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u,s Bilhões d� BID Para Santa Catarina
, Florianópolis, � (Do Corresp) � Será efetuo-do, no próximo orio.vo finqnciornento de Cr$ 11,5 'bilhões solícitodo pelo Govêrno de Santa Catarmo ao Banco lntercmeri­

cana de Desenvol\'1ment�, querido da visita a êste Estado do sr. Felipe Herrera, presidente do SID. A verba destina-se ó execuçôo de projetos sôbre transportes, energia

elétrica e fomento ao credito rurcl; obras que atingem a Cr$ 22 bilhões, sendo que Cr$ 10,5 bilhões serão empregados pelo Govêrno do Estado. ÊstB odicrnentodo BiD po-

ro a entrega da verba deve-se ao fato de estarem esgotodos para êste ano os recursos do órgão bancário, que está à espera de adicionais.
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Poderá faltar
café em S� Paulo,
__

---

_ pa�iO,. 3 (UPI) - Reuni,
SaO

assembléip, geral, deci­

�os �r:s tórradores' de café não
alfan

rar café cru do IBC. en-
comP _ ror reajustado OI

uanto naD ,

q
do produto. Isto podera

preço
a falta do café em São

Causar' t "

I dentro de coís ou res

paU o

dias.'

-

c' I t r d ,1
.

t d v·
- \

l1lS TO ? iaçao, sr. Helio de I
ma,' a 15 deste mes.

Almeida, deverá avistar-se hoje Icom as classes produtoras pau"
listas e dírígentes ferrovíaríos, Idevendo também inspecionar o

anel rodovtarío de São Paulo.'
O Ministro Helio de Almeida.
deverá conferenciar ainda: Coam

o Governador Carvalho Pinto.-

Ir
PAGAMENTO ATÉ DIA 20 Trabalho. Segundo essa

regUla.,mentação .0 beneficiõ deverá ser

pago pelas empresas até o dia
20.-

.

çu embarcará esta semana para
a Guanabara. Fonte do Palácio

JAN"GO ESPERADO NO RIO do. Planalto informou hoje que
Brasllf a, 3i·tUPI) - O Presi- ainda no decorrer do dia c Pre­

dente Goulart que pass-ou o fim sidente continuará despachando
de semana na fazenda de Urua- em Brasilia.'

Brasilia, :3 (UPI) - Em sua

reunião de quinta·feir� o Conse­

Ih de Ministro devera exammar
o

regulamentaçã.o 'do décimo
g

d
-

d
terceiro salário,' e acor o com

o projet:> elabOrado pela asses­

soria jurídica do Ministério do.

MINISTRO DA VIACAO EIU
SÃO :PAULO

.

CEE Ajuda Eletrificacão
..

RuralSão Paulo, 3 (UPI) - o Mi·

LIBERAD'O EM MAFRA

O ARROZ F:O'I
APREE:NDiDOI EM CURITIBA

VISITA A SAO JOSÉ DO
RIO PRETO

Brasilia, 3 (UPI) - Está mar­

cada para o dia nove próximo ai

visita cio Presidente Goulart a

São José do Rio Preto, São Pau­

lO. O Chefe da Nação presidirá,
uma concentração' de prefeitos
naquele. cidade.-

Florianópolis, 3 (Do Corresp ) - O Presidente da. Co­
missão de "Energia Elétrica, engenheiro Paulo Affonso de

Freitas Melro, pagou na última semana a Cooperativa de

Energia Elétrica Salto Donner, a importância de Cr$ .....

300.000,00, integralizando com isso o auxílio financeiro que

oGovêrno do Estado, fêz na ardem de Cr$ 900.000,00, des­

tinado a extensão de linhas para as localidades de Barra
São João e. Forçado.curitiba, 3 (Tr�nsp) -_Na úl-, I Mantendo contacto com o co­

tíma segunda·felra, o Pôsto F1S-; mando do 2.0 Batalhão Ferroviâ­

cal da Fazenda Estadual de Ma- rio, da cidade de Rio. Negro; o­

fra Santa Catarina, fêz apreen- Fiscal foi informado de que tat

são' de 13 caminhões, (10 Alfa; remessa não era oficia.l Aprêen­

Romeos e 3 Jamantas), cornple- deu então a carga, que sómente

tamente carregados de arroz, veio á ser liberada' ante-ontem

num total de 3.740 sacas. com o pagamento dos impostos
Na madrugada de ontem, após e multas devidos num total de'

haverem sido aquêles veículos; 4.840.000,00 e a confecção de no­

liberados pela Fazenda do Es- vas guias, das quais passaram a.'

tado de Santa Catarina, toram 'constar os nomes exatos dos

novamente apreendidas no Pôs- destinatários e de consignatá-
to Fiscal do Pmheírmho, nos su- rio. Ibúrbíos desta cidade, tendo sido. i

liberados na manhã, de ontem" EM CURITIBA
I

Iapós ter sido verificada a legali-
dade da carga. Após verificada a legalídade I

do carregamento, foram os ca-

DOCUMENTOS FALSOS mínhões também 'liberados no.

No Estado de Santa Catarina., !i'ôsto PiscaI do Pinheirinho de­

� êJ.!'eensão .deú,�e em.; y�T.t�dl7. _" �?de �e dirigi.J;al:';'-"Ma]g.UI!S . p�,!,a;
Cie haver o flsca.! de pl.antao nOI fIrmas desta Capltal" as quals: Ipôs�o de Mafra., verificado se· eram destinados. os ceTeais. Uma;

rem falsos os dOCu..luel:tos que a- das consignatórias e!a a· firma

Na mesma qportunidade c jrre­
sídente do órgão assessor do Go­

vêrno Estadual no setor energéti­
co pagou á Prefeitura de Itá,

piranga a ímportáncía de Cr$ ..

1.391.860,00, para que os distritos
de Sape1a e São J·oão possam
dentro em breve dispor dos be-

nefícios da energia elétrica. I

Além dos recursos financeiros
a CEE prestará tôda a assis­
tência técnica ás obras, comple­
tando assim a iniciativa prova­

da, para que saia facilmente' a

eletrificação no seio ruralista
catarínense se processe dentro

do plano estabelecido pelo Go­
vernador Celso Ramos.

MUITO TRIGO E FEl!JAO

Brasilia, 3 (UPI) - O prefeito
de Julio' de Castilhos, Rio Gran­

de do Sul, sr. Ides Lopes, ínfor­
mau ao Presidente da Republl­
ca qU3 a proxima safra de fei­

jão naquela região será uma

das maiores dos ultimas tem,

pos ..

I ACUSAÇÕES
0'0 .MiNiSTRO PINHÉIRO NETO

REPERCUTEM NA CAMARA DOS DEPUTADpS
, ,

RIO, 3 (Transp) - O Ministro João Pinheiro Neto
disse à imprensa que "a Instrução 204 é a responsável
pela alta vertiginosa do custo de vida no Brasil". Asse­

gurou que ela foi imposta por Jânio Quadros e que teve

o apoio e a solidariedade irrestrita de Eugenio Gudin,
Roberto .Campos, Clemente Mariani e Gouveia Bulhões.
"Êsses técnicos -: continuou - asseguraram ao então
Presidente Jânio que teríamos como consequência da

liberação do câmbio aumento no custo de vida de ape­
nas dois por cento. A verdade poréra aí está para afli­

ção do povo brasileiro com a referida instrução intacta.
A mesma ditadura' financeira que aprisionava .Jânio ago­
ra procura levar o Brasil ao desespero através das mes­

mas fórmulas caducas de uma matemática ultrapassada,
que se deu resultado em outros tempos e em ·outras na­

ções jamais poderá servir aos interêsses do Brasil" .

_._._.
.

_._--.--

RIO; 3 (Transp) '- O deputado Raimundo Padllha,'
presidente da Comissão de Relações Exteriores da Câma­

ra, declarou estar consultando os membros da Comissão
sôbre a' possibilidade de convocação do Premiér e Minis­
tro do Trabalho para prestarem esclarecimentos a res­

peito das acusações de João Pinheiro Neto ao embaixa­
dor elo Brasil em Washington, Roberto Campos, e ao

Presidente da SUMOC, Otávio Bulhões. Como se recor­

da, João Pinheiro Neto, falando num programa de TV,
disse haver uma ditadura financeira no Brasil e que,
"não resolveremos nossos problemas enquanto a SUMOC
estiver em mãos de Bulhões e do embaixador do Brasil
em Washington, Roberto Campos". Disse Padilha que se

a maioria da Comissão assim decidir serão convocados

o Ministro e o Prejniér. A declaração de Pinheiro Neto
vem causando profundo mal-estar em todos os circules.

Quanto às acusações a Eugenio Gudin acentua-se que
jamais o govêrno seguiu a orientação de Gudin, tanto
assim que seus artigos em "O Globo" 'são de crítica.
Otávio Bulhões disse qu� João revelou desconhecer to­

talmente o processo de funcionamento da SUMOC, com
suas declarações. A SUMOC, disse, "toma deliberações
de acôrdo com seu Conse.lho Diretor que é presidido
pelo Ministro da Fazenda". Gudin, abordado pela im­

prensa, disse que se fôsse êle responsável por isso que
se passa ino Braiil em matéria de financas "merecia o

paredon"· e acrescentou. "João não sabe ó que diz".

I
r

CODIGOS DO TRABALHO

Rio, 3 (UPI) - Até marçoi
proxímo deverão estar conclui­

dos os ante projetos do Código
do Trabalho e mo Código Gil'
Processo do Trabalho-, segunda
informou o professor Mosart

Russumano, da' Faculdade de
Direito de Pelotas, e que" assi.

nau c::mtrato cóm'o 'Ministeri()! j
da Justiça para elaboração. da"

quele segundo ante�projeto.·

Novo· . Caminho
I

. Belo Horizonte, 3 (Transpj
:

- ,
Falando pela televisão o

gover'jnador MagaE�ãe3 Pinto reiterou'
que toda �1t"'f?ão espera Que. o
Pais mude de direç§.o. Afirmo'u

Maiores Enll·alles ii Ex orlot80: fl Es�
-

. �
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•
a' de mll cruzelros - nao da

.

.
. 'para pagar um alm6ço de um

RIO,3 (V.A.) _ As resoluções 2.280 ção numa "enquête" sôbre os gravames l:omem. civil�zado·. É o impe-
e 2.284, que a Comissão de Marinha Mel" que oneram as mercadorias br<lsileiras des· ���p�tnff!���o, ou melhor, da

cante acaba de bai:,,;ar, aumentando apre. tinadas ao exterior, especialmente 'Ü trans-

co do custo da estiva em 79,3%, a partir de
1:orte marítimo, com o exemplo de uma d;)�s��, �sai�a���s�:: �i;��1�:

5 de dezell1br�, "laJ'ol'ara' os fI-etes � el1ca'
Íirma ({ue, p:lra mandar quadro engrada· O

'

-v U v dos de amostras para um país europeu no que caUS:l espanto e a insen'

�ecerá ainda mais as mercadorias exporta- qual pretendia lançar seus produtos, pa-
sibilidadé do govêrno no trato

t.a�, agravando as despesas, disse o Secre- gou, só de despesas para exportar Cr$ ....
do interêsse público; é a falta QUER CQMPLICAÇõES

ano da Associação Bras. de Exportadol'es. 35.612,30, quando as mercadorias estavam total de providênCias que ve·

O S A lf d Ar d C (J' 1- 30� '00 nham a eliminar os excessos é Brasilia, 3 (Tra.nsp) - O de·
r. re o. tagão fêz essa observa· avalia as em '''' ::>. .), •

as falllas.
'

. putado Nelson Carneiro, presi-

-) NECESSÁRIO I Meinberg, disse que os dad.o:;. - N;1' "erdade - afirmou -,

Ao U.M pEBATE
..

.revelados. pela reportage!Jl. o aue torna gravosa essa pro- ._--)
COISAS DE CORAR

falar sob _

I
. .

.
� duc"�,�o sa-o a estrutura adll11'nl's'

.

FRADE DE' PEDRA· •

h dm
re nOLa antenor' que aSSIm presta m2.1S um ser' _. EE!lte publl'ca ' .

d d
.

P
,

t
- tra·tl·va do Pal's, os exce�sos

O D.eputado Aliom.ar Bàleei·
.

1 ncam.m 6Jl �
aa cUJos a os V1ÇO:lO alS, mos ramo nao se· �

_ a .......

prosvocararn esp�nto e revolta rem verdadeiras as afirmativas burocráticos, os privilégios e ro aSSllTI se pronuncIOU:

�ou r. Alfredo A..."iagão com"-n� das altas autoridades da Re· as 'vantagens de certas classes,
- Ês.te exemplo estridente denúncia, ·contra

o B.iue, no mome!lto em que pública de que o'" Brasil deixa principalmente os marítimos c q�e a lillJ.?rSl!-sa apres��ta d;;>
as di�!1 precisa tanto exportar, de exportar por Sêr gravosa os da estiva. Deve 'O Govêrno caos eC?l!0mlco, ad�11ll11stra!1' O Ministro da
cresco lculdades, neSS2 s8tor, sua produção - incapaz, por' rever tudo quanto onera inu' vo_ e pOI.ltl�O do Brasll, po�en<� "

.

cons;� ,assustadoramente, em t<mto, de compe.tir nos merca- tilmente a comercialização da I se.
I mU�lp�lcado, p�rque ha

ou-, M
. e

h
c- quencla não só da infla. dos extern'Os. produção e os entraves à sua t�as COlsa" de corar frad� ele 3.flll a

é�s c�b�o .da falta ele providê�· fácil circulação, sendo de des
.

p�dra. .. T�c:o mundo �abe I
ter, o Jet�vas em favor do in· tacar'se o congestionamento do L que � iPresrd_nte, :!a �epubh- I

\ --§-+-§--

luc�� nac;onal, Citou as reso· R'etardada <"ll pôrto de Santos, que se soma 'i c,a,
e.e_to por cer�a c:e um

Inh·a ��eda Comissão de M:c
.. r.i."

Ü aos excessos de ônus financei- l terço da eleltorado, e nao pelo São Paulo, 3 (Transp) - O

"1 rcante e ponderou' ""

d ros
Congresso, tem empregado o

I
j'Lliz Francis Davis, que conce·

- � tal f
_. ,aprova�aoa' melhor dos seus esforcas na deu manda.ào de segurança. aoS'

Os eXce
a con usão e sãó tais :!;' tarefa única de que se revelou estivadores nOO sindicalizados;

sen'a
ssos ness" terreno qu,,: f b"

o ---) INSENSIBILIDADE
vant

.
-

re o.rlua "JinC€..lrl� . ESPANTOSA
realmente capaz: a de embara· de Sant:Js, encaminhou ao go-

der Ouvi _

aJoso o Govêrno po' a lI.� � çar
.

a funcionamento do regl' vernado:r Carvalho Pinto e este

f"aS nu
I as c!ass-:s exportado· O Sr. João Baylongue, presi· me parlamentarista qu". lhe denun-

Pa:a '�,C deba
..
te franco e.le_al, Brasília, 3 (UPI) - l';rão m2,i1') dente do Sindicato das Indús' fOI' ]·.mpo-sto exatamente-

já enviou a Camare. a

.

c
.. .. em cia centra () MInistro da Mari"

Illais f crrarem condlçoes será discuti.do e votado hOJe na, trias Mecânicas e de Material

b avara'vol's' C 'eto a'a refOl·nln• "'l't' el G b -e (CGntl'nu� na 3a. paO'._.) lli'1a' que com forças federais

ra'l'!err'
'O as. exportações amara o proJ

.

r�.c c rica a uan8. ara, com n· �
_

. as
.

t d t
.

f'l f' d impediU a' execução da medida

divisa.s dl' "a.malor fonte de bancaria, lS o porque o epu a·'

I
lou Que VÍ\'en10S a 1 aso la e

U l'
. � d PTB

"

d' b'
-

I d' � ••••••-n- .Judiciaria em favor da sindica-

Illais ins f' .als, mas cada vez .�o V.asconceiJs ..:orres, .. o que o .111 lelro nao va e na a e . T.rli1r�,
U lClentc. Ylummense, apresentou emendll; e, por ISSO, o povo compra o E . �I lização dos "bagrinhos", a Ca'

___ ao proJéto dando P.O _Banc� do I d�. que nã? precisa, paga pelas I,,;,. 31 ma.ra deverá ainda. esta semanLl,

I') A _PRODUCÃO Brasil todas as funçoes que. se· I CClsa� maIS do 9ue el.a_s valem � ,E �I
apreCiar a n:ateria.-

NAQ f.. GRAVOSA riam exercidas pelo Banco cen-I e ate os mendIgos nao

agra.!!� �i
O pre

. traI, na refor!).la. O projeto vol- decom mais as esmolas que re· ! ' T R A �T S F E R 'G1 �T ('I I A

Ção Ruslfente da Confedera. tará ás comissões em virtude dai ccbem, porque "o dinheiro não : - \. _,_ "4 .LI J"� 'U. ti.

PfiT;';;; �,nd�'M E D I A T �l' �d� S I 2o� !�P) p !�:\a:'S
C O TA � D' O S M lT N � r. I' p' lOS lIde

P.V.C. rigido (tipo pesado)' desmentiu hoje que durante a gestão do

kJ '

� Li"':.1 V .
, de l/?" ate' 6"

rovêmo Jânio Quadros tivesse sido cogita·

B
"- da a transferênci::l das reservas de ouro do

Quase��rLIA, 3 (Transp) _ Prefeitos de cão Brasileira dos Municípios. afirm::m em i para água potável,. rêde� Brasil para os Estados Unidos. Aquela

dos em B� 0, �rasJI estive�am hoje re�ll1i· entrevista coletiva que o não pagamento != sU,bte�!'âneas, irrigações, i�. transferência teria sido decidida para ser·'

do a obte
. aSl]la num movunento destIna' elCiS cotas de imDosto de renda e consumo I: dustnas, drenagens de mI vir ele lastro para obtenção de créditos na'

dos impor o pagamento imediato das COÜ1S devidas às prdeituras redundaria na es· � nas, instalações sanitárias. quele. uaÍs. Mariani acentuou, que existe

vidas aosstos de. �e!1da' e de Cons:l.m;?, de· tagnação elo interior brasileiro .com J?rejUí.,� PRODUTOS DA até episódio contrário. Ao assumir o Mi·

C.onstitui _ lUUDl�IpIOS,
.

segUNdo dlspoe a zos desastr·osOs para a eCon0111la nac1Onal. ! nistério da Fazenda em 54, GucUn encon-

Sltaram �ao� HOle. à tarde os prefeitos vi- Almir Pinto seguiu para Brasília onde par-
"

elA. HANSEN trou vencido ou a vencer empréstimo de

Camara e Senado. ticipará da conc.ent�ação �e. pl:ef�it�s de to· :� � N DUSTRIAl cem milhc·:s de dólares com o Federal Re·

RIO do país, cn.Ja fmall?a�.e e 111s1stlr Junto ao = serve Bank, ganmtido peje nosso estoque

Pinto ,,:. 3. (Transu) _ O deputado Almir Presicleite d:l RepublIca pejo pagamento �
JOINVILLE - SC

.

de ouro.nos Estados Unidos, S0:1.1 que hou'-
, j!'(Sld:::nte e:r;;_ exercício da Associa· i:r:edi::to cas referidas ·cotas. ' .LI.-'l.J1.11..U1R,. fI ?,;.OH'.. vesse quaisquer recursos para p2gá·1o. Lu-

Por Um
:NEM ESQUERDA. NEM:
DIREITA

que em varie." dcasiões tem ín­
sistído na necessidade de um'
novo caminho para o Brasil, e­

qUidistante da extrema' esquerda
e d:a extrema direita, capaz de

levar a. m:ção a um desenvolvi.
menta harmol1i.co.-. (

i
PROCLAMADOS OS ELEITOS
NA GUANABARA

,

.. NOVO GABINETE

)
i

Brasilia, 3 (UPI) - Sêrá de.'pois de amanhã, o compareci­
!I:!.ento do Premi.er Hermes Lima,

Iante o C6ngresso Nacional. O

Premier submeterá á aprecia­
ção. do Congresso os nomes de

:oeu CCl1seiho ele Ministros e pe·
dirá um voto de confi::mça ao

seu gabinete,·

J. Mendes & Cia. Ltd2.., qUe re"

cebeu 1.100 sacas da mercado­
ria. Ainda a firma Gussmann

& Cia, também desta cidade, re­
cebeu 700 sacas. O restante do

companhavam a carga.
Segundo êsses documentos, ai

mercadoria havia sido remetida
pelo Serviço de SUbsistência do,
3.0 Exército, sedia.dê} em Pôrto

Alegre, ao Serviço de Subsis­
tência do 1.0 Exército, c:Jm sede
na Guanabara.

INAUGURAÇãO DE USINA
EM S. PAULO

São Paulo, 3 (UPI) - O Go"
verl1adOr Carvalho Pinto convi­

dou O· Presidente Goulart parai

Iinaugurar a Usina Elétrica de

Juru;nirim, no Rio Paranapane. .__�_� _

FO'TOCóPIAS
fORN�C�MOS
NA HORA

,
Rio, 3 (UPI) Param procl.a­

mados hoje os candidatos eleitos
no pleito do dia 7 de outubro na

Guanabara. O desembargador
Homero PinhO, p'residente do

TRE, declarou á UPI que após IP. 'proclamacão o Tribunal tem.
- I

o prazo -de 48· horas para .am.ll1' ,

ciar á diplomaçã.o dos eleitos.' I
í

carregamento' seguirá pp.Ta
tras cidades e, inclusive Rio
Janeiro e São Paulo ..

ou ..

de

Para o Brasil
dente da Comissão da

Justiça'lacha a campanha do p-lebiscito
um triste monologo, pois O· go­

vernp conduz a campanha ori-.Ient8.da aDtmas no sentido do

presidencialismo. e não de de·

hate entre !Os dQis sistemas_ Dis­

se que os resultados do plebiscits,
só poderão serp1'oclamados deuois
do jlilgamento' de todos os

-

re·

cursos a ele rel�'.l.tivos. Carneiro

classificou de "maior pilheria do
ano» a tese defendida por Man·

gabeira de imedi?ta revogação
do uto adicional, assim que pro·
clamados os resuitados do' ple­
biscito surgirá a primeira' grano
de 'crise de 63, pOis o PTB difie Icilmente abrirá mão de ver re·

vogados os dispositivos constitu.,cionais da inelegibilidade DaTa.

que J?ngo possa candidatar:se á
I

reeleição.·

.,
'

Rio, 3 ('I'ransp) - d senadn!."
Ju.scelino

.

Kubitschek, que Se!

encontra em Belo Horizonte, 011-.
de foi participar de uma home­

nagem ao seu ex·mi.nistro da Pa
.

zend?, sr. José Maria AIlilllin, a­

firmou em entrevista ooncedida
a imprensa que "a revogação,
pura e simp�es do ato adicional
segundo a tese do sr. Francisco

Ma..l'J.gabeira, está superada.
Marchamos p8.ra a consulta aOI

eleitorado -:- frizou - e esta·
mos certos de que o povo com-'

parecerá em massa para deci­
dir a sorte do regime. A cam­

panha preparatoria não tem
donos e dela poderão participar
19.do a lado, elementos das maiS
variadas colorações partidarias".
Indagado sobre se a campanha,
do plebiscito terá alguma vin­

culação com a formulação do

proximo páreo Sllcessorio, disse

que o pleito de seis de janekiJI
poderá delinear us primeiros;
contornos da campanha, pois
abrirá a estrada de batalha

presidenciaL-

to Joã.o Batista, sobre cuja e­

leição não pesam duvidas" nem

recursos.�

jpL"RJl:SC:a:TO E SUCESSÃO
PRESiDENCIAL

,

ELEIÇÕES EM
BRASILIA

..
!

Brasilia, 3 (Tral1sp) - O sena­

dor Silvestre Pericles apresenta-
rá no pr·oximo periodo de ses­

sões extraordinaria:; do Con-'

gresso, a partir de 15 de janeiro. I
projeto" de lei autorizando' ó
TRE a rea.lizar eleições em Bra­

silia p8.ra deputadas e senado,'
res. O projeto'. determinará que
as eleições devem proceder·se de

trinta dias após a publicação
da Lei.·

'Lima, 3 (UPI) - DepOis de
estar soterrado durante 3 dias
pelas rochas de um -desmorona­
mento um operario foi retirado
v1vo e ileso. O fato cconeu na

cidade de Ica ao sul desta capi·
tsJ. Rupertino Aycausua, de 28
anos de idade, era c(}l1siderado­
a unica vitima do desmorona.
menb que õc.orreu segunda·fei­
r*, na mina Azurita no s\:i:JUrbiO'
da cidade de lca. Inclusive seus

familiares começarB.m a usar
luto até que aOo se iniciarem as

e:scavações os operarios viram
q:.!e Aycausua. se enccntl'ava vi­
vo e são.-

------------------------�

IltlPUGNAlÇAO DE R<\DGER Soterrado
durante 3 diasI

,

,
Niteroi, 3 (Transp) - o Presi­

dente da Comissão apmadora do

pleito no estado do Ri.o infor­
mou que apreciará amanbã pe·
dido de impugna';áo de diploma­
ção de Badger Silveira como go.

vernador do estado, formuladal

po.r Tenorio Cavalcanti e pelo.
Partido Social Trabalhista. A

impugnação sustenta a inelegi·
bilidade de Badge.r e a tese de

que não devem ser considera.dos
validos os votos atribuídos ao·

,. "'"

SaIU VIVO e: sao

irmio do ex.governador Roberto
Silveira. A medida visa sustar

a diplomação de Badger até que
o Supremo '1'ribunal Federal se

pronuncie sobre inelegibilidade
do cancidato petebista. Se�.
cJntroversi8. prevalecer até � 31

de janeiro assumirá o governo.
do estado o vice·governador elei·

DE RESERVAS DE
ESTADOS UNID'OS
j'anda contra :l incompreens.ãO---dos EE.·
ou. Gudiu cO;'1seguiu aOeJ;las a renovação
do empréstimo por mais '-um ano, contra'
tando com o grupo de bancos particulares
da América do Norte crédito de 200 mi­

lhô:=,s de dólares para pagamento no pra­
zo .de cmco anDS Co.m 'O qual foi resgatan'
do os empr;§stiü).aS do Federal Reserve
BanI.:. Ao ass��.mir a pasta êsse débito ha·
via sido acrescido' de dez ·milhões mais de
juros Q .ao p�:!1dc de l+utorização para \'en­

der o outro l{f.ê:'" havi.:c sido dado como g8'
rantia "rCspotldi que não. seria dada tal

autorização e du,ante minha estada nos

EE .l�U. o er:;prtstimo foi ,.'?f:3:::-;:::�;:a":.:;".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A N'CYFICL\ S� A.. l
Em_pf��a JomaHs'tica

"':=OR-PRESIDE=·U.�WALTER H. METER

Dtretor-Gerente I
ill,'itINOE WRUH!ô?'.ftJCR �'
o!.retnr:-Superintendentt �I

N.;"lBV.M. l'ERElR_� ,,�

�
:Pl:retor Tesoureiro

�IADEMAB GRAHL

I' �tllJj.tor: Elo LOBATO �! I
e SUCURSAL EM I�! l�16

SÃO BENTO DO SUL ..

I' lÊ AGENCIAS NO RIO DE

11: JANEIRO E 8. PAULO: I
I ;" l!(,EPRENA'ES ,- RUa Mé-

� DeG, 64 - 9· andar ---:
Wo -- Rua 7 de Abril,
'?la! '-- 5' ando S: Paulo I
Agência �m Põrto Aleg:r�: "'1
pnOPAL Propaganda Re- �
preseptaçõ'es - Pra�a. D

'11:FeliciltIl,o, '15 _ Conj, 11
•

AS'SiNATURAS: .'
-

I
Anual .,' ., ., Cr$ 2 ooo,o'} I
Semestral , , ,Cr$ 1. 200,00 .

N. Avulso 10;:$' 1O,O?�!

I
Atrasado. Cr$ 12,OiJ ",j

-�---'-- ��I. Dl:re�ão.· Redação e ,o!i� . 1
I emas:- Rua Abdon 13a- :lI

I
t'!sta, '133 e 149, -- Caixa .(
Posta:i, 2 -- ,Te!.: 3�5. �l,e:��:�!���.:.:'s.:�:u .. ,.� I

•
. j

I
.,fi'AUM'ÁelA

DE PL.ÁN;rÁO
Está de'plàrrt3.-o hoje a FAR·

MÁCIA VXEIRA,.: à Rua do

Príncipe, 685: ,- ;FONE 2'1·4.

llMPOST,QS A -PAGAR
.:.:_ Na Prefeitura Municipal:

Taxa de Limpe;;:-;a .de Testa·
das e V::tlas (2° período).

EMPREGADOS
MENORES
Até 31 do corrente de\-e ser

entregue à repartição compe­
lente do Ministério do Traba­
lhei urita reJáçã"G em duas vias
ele todos os e.mpTegados meno·

res. Esta relação está isenta
ele sêlo.

---------��­
'" }t

tia

s s
-) PAULO J.

A. CARLOS BRiTTO

'!_
. ) APROVADA A TABELA DOS íNDICES DE RE·

AJUSTAMENTOS DAS APOSENTADORIAS E

PENSõES

---) ÀLGUM:AS RESOLUÇõES DO
RETOR DO DEPARTAMENTO
PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO DI"
NACIONAL DA

'I
--)

-)

-:--)

GUIMARÃES (-

Iltic
PCr .3el1",a,min E, West, do

-i-:l'S,
tente entre os operários de outros países. Como a Suécia,
por exemplo, onde, espontânea e conscientemente, o traba­

lhadcr, em períodos críticos, prefere suportar o sacrifício
de- salários inferiores, a fim de não onerar o custo da

produção.
Mas também é verdade que estamos .mais longe ainda

de ver nos nO.$50S governantes '(donde o exemplo deveria

partir) o sacrifício, voluntário e desinteressado, dos pró­
.

prics interêsses pessoais ou partidários. em prol do bem

comum.

De que valeria, então, o sacrifício dós trabalhadores
ante a plerora das clientelas político-partidárías, já agora
somada. à defrcitarfssârna e· ruinosa expansão dtal'is!a, tu­

do:r. inflacionar 2: moeda pela necessidade absoluta de
emissões?

É certo que para fugir a êsse rarnerrão emissionísta,
.0 govêrno f$áal: pretende oferecer à venda Títulos ddí
TCSf)urD.. Iálli�e .sabe, porém, que tais papéis S0 encontra­

rão cornprador se forem vendidos por preço inferior ao do

V80r nominal. E - ainda assim - grave' dúvida está sen­

do s�lscltaà:a:-:,'-"êsses títulos encontrarão aceitação? Como'
obter a confiança dos subscritores quando à govêrno «lá

dern.omtraçáb
-.

diuturna de malbantamento, quando vive­
mos em regime de "funding Joan" (empréstimo extemo pa­
ra pagar os j,w.·{)S de empréstimo anteriormente feito),

.

quando :1ca;bzanos de traJ.lsferir reSeTV4lS d&-oum para o ex­

terior a fim de garantir dívidas contraídas?
.

Por outro la'
do, na hipótese de .essas letras' do 'F-êsouro virem a encon

trar COIOC:i�ão, que prqveito ,,jiloderá advir da massa mane-'
t:hia ass:i.!D'1 arre.cadada, mantendÓ-se os mesmos erros f! ví-
cios. p.()lític0-a�Il1inistrati:vos? ,"

Eis ai ..lporque há! taBa 'uma Teformulaçãu política a

ser procedida,.:l fim de ser viável a solução· dos nosso:;

prcblemas e�Dnômico-fil).anceiro, com reflexos satisfatórios
na política sa:!zrial. Porque enquanto tivermos uma polí­
tica de salários apliodu em explorar as neoessidades dos
assalariados com fins demsgógicos, continuàremos a arcar

com' o alto custo da produção e da comercializaçã·o, agra­
var'se·" a descapitalização nãü só pela impüssibilidade df'
investir como -;!C:fmbé.m p:;lo desvio de capitais para opera­
.ções especulati\�as.

Sim, precisamos de uma politica salarial, uma juma e

sadia política sa'lari.al. Mas, antes de tudo, 'S'foo requer úma

ampla c profúnda reh)rmulação de nossa o�ganização po­
lítica.

.l
!
í

I
I
\

vamente fabl'reação da Erva"
era o geralmente usado. E-a' .. 1
via, nos. própri.os hervais, ()

CAR'IJO, uma espécie de es­

ta1eiro alto, sôbrQ o qual
€r.ajTI colocados cs. galhO,';'.
ainda verdes" ant6's cortados
a facão, das orveiras:. Por
baixo do carijo era ate::cdo
um fagu branQG, rnuito bE'm.

Novo salário mínimo, 13° Mês; ,salário-família, partici­
pação nos lucros, redução do tempo de serviço para apo­
sentadoria, etc. são assuntos dominantes no quadrei da vi­
da sócio-econômica do país ultimamente. Assiste-se a toda
uma conjunção de reivindicações visando 'a aumentar os

proventos d;s assalariados e a assegurar-lhes vantagens as

mais variadas.
.

'Ora, existe a lecono.mia para '0 h0111em e não o homem

para a economia. E quantos maiores forem os bens que
'Ü homem tiver t, sua disposição, maiores serão as possibi­
lidades que êle terá para elevar o seu padrão de vida.
Nesse sentido, a possibilitação.de melhores e mais altos
índices ele -bem-estar-çnaterial é um dos objetivos -- embo­
ra não- o principal - de urna ordem social atenta aos, prin .

cípios da Justiça.
Há, porém,.. normas.e critérios a serem observados na

adoção de medidas qu;'conduzam a essa meta, sem o que,
.

o seu 's�dio objetivo,» pode ser distorcido ou até mesmo

frustrado pelá realidade Ocorre precisamênte isso, de
uns tempos a esta parte, e maxirné, na �,Rta presente.

O que visam os 'assalariados quando+i'eclamam reajus­
tamentos? Ga:phar rp.ais· pára comprar mais? Não. Ga-

_ nh�;r mais para nãü deixar de comprar o que já vinham

c.omptanâo. Pórtanto, ganhar .ma.is para comprar a mes­

ma
.

coisa; que r:;assou a custar mais. A elevação dos sa·

·16ri05, pois, é reclamada para enfrentar o elevado custo

de vida e não propriamente para ele.var o padrão de vida.
CorJudb, diante da espiral infJacionária em contíflu�

ascensão, o equilíbrio entre preços e salários vé-s-e a cur�o
prazo rompido. Sobem os preÇos 11'0 consumo. ? a in;�<�'
ficiência sz:Jarial volta a se manifestar. N§.Q é outro o mo­

tivo pelo qual os étcôrdos entr,,; os 'sin,diciltO'S de empregtl
dos e empregadores dad v<'.rias categorias profissÍ0nais es­

tão abandcnando 2! antiga pTaxe de.estahelecér um ano ele
prazo para a vigência dos respectivos· ajustes. Estes já co­

meçam a ser feitos para vigorar por, apenas, seis meses ...

. Está visto que nos falta uma, política! salarial. Mas,
nesta .qusdra -da vida brasileira, teria caThimento faJar'se
numa política salarial qual1do nos fcq1ta uma política glo·
bal? Poder-se:i.a pedir sacrifícios aos assala:-ia::los quando.�·
os esbanjamentos· são quotidianos nas várias �sferas da ad-··
.mini,�traçã'(), prjncipalmente a federal? �"'"'-_,

É verdade qüe'estamos muito long.e de ver:entre os n-os·

sos trab'aUíadores
.
.o mesmo espirita de CDmpreensão ex1s·

,/ I

I
r

controlad:o; C::nll o 0bje�iv')
d.uplo de a:press2,f a secagem
oas fôlha;; dei erva e ::ül'cda
tostá-las é.8 leve, resultando
dêste método o _gôstb' .pecu­
liar, tão estim13.d:o' pelos [-0.'­

gentin:ls e pel':Js uruguatos.
Tais galhos assj!lrl�' bastante
fcSC8S e levemente· t<Jstadas,
d.epois crani mal1tados sá­
bl-e um terreiro, assim como

•

S8 malhava"'o 'Trigo e o· Ar·
roz, ·para li:vrar' as, fôlhas
dos galhos:
Mais tB.r·de se a{[ota:ria gl}­

ra';1Te!Jte o BARBACUA, ain­
da algo pril�ltiVD. e, àeilUis�
com :1 jntroQtuçflb de má­

quinas PlO "e'rnas, as Emprê··
sas paSllaram I a moer as fU­
h�as ltlecâ:l'l'i!t:ac"nente, aszim
COlno ai.nd:a faz'2:l.n BOS dias

atuais, emlJ0n� .ij,' e;;istmn

tEmdênci�, p:ara a introdu­

ção geral' "d� n1ét'.3dos raais
m:od'eTl1OS akJ.da..
0S PR:EtéoS DA EYRVA:
Os pn;-ço� da Erva /�em

fe�upre' con1pe�íl:2,valn. todos
'os tl'ab'alhtJs ]j_ga�los a essa

fp.P.J.1.R. N,ão pnuca.s vêse.s, a

CSP6cUIP_çã>o se ap'Jf;lm.va do
.

produto, eieVfU1.do os p1"et:bs
8, níveis iriespuado'tjf 011 fa·

"

retino cairias m�mOG a Úí·
vejs tãu \tÍ$'1 que si�jnea­
vam a srtIÍ.:rHelS bp"ncurúla Ú
firmas "quê hou.vessem estü-

jmdo., d pr-Dduto.
,IJien'lQro.nie, que certa fei·

. 'in o pre� dR &va oo.11che'a­
da. havia baiXiado para Cr$
1,eO a arrob:l, isto ê,

.

pJ,

t

I
\

!
i

Há profundas e claras' ci­
vergêncías essencialmente­
ideológicas entre Moscou e

Pequim. E o que é impor­
tante de notar é que ao

mesme tempo em que a jdeo­
logia representa um elemen­
to de divisão, também para
manter certos elos entre os

dois gigantes do comunismo
in ternncíonaí.
O atual conflito resulta de

cnrerenças ídeológíeas tao

grandes que para um go·
vêrno o outro é considerado

'l;lerege, Não obstante; o prtn­
cípio básico que preconiza a

revcíuoão mundial ainda é
um credo comum. Cada na­

-ção ainda é dedicadamente
.cemuntsta, professando o

l"11'CS1UO dcgma político, ma­

teríatísta e agressivo.
Isto é ponto pacltíco, de

tal sorte que ninguém espe­
ra um rompimento tGtal e

irre.parável em futura, pre­
visível. po.:r outro l2.do" (} an­

tagonisffiü é tão pr.ofundo crue·
ninguém POd2 espei'al' tão­

c�ào uma reecnc.iliação en­

tre a escola comunista de

Khrushev e ::li dei MàJ::J,
Resta, sabel- áté qu:e ponto

a ideolàgia. unirá ao ínljés
de ,dividir os dois. 6bvia­

mente, ne:n nas Caraibs.s
nem no E·imalaia Ü' proble­
ma se coICeOU dêsse lTI.odo,
embcna o conBito náQ esteja
mais no plano das idéias,
mas no da a.Gão revolucio·

nária muntüa{ - poíítiéa ex­

ternr.] e3t:rfitégia e 03 mei�s

a seJam usados,
Sôbre· êstes assuntos 1\1027

c:m e P.eql..Úm estão cmnple·
tal:.1e:.-!te desn.vind'J,s. A. reti­
rada de. NLlrtta Khruscl1ev de

de Cuba levou MaO' Tse­

Tung a a,e,usá-Io de estm' a­

paziguando. 0S .Estadcs Un"l­

dos. Ptrquim deefech0u nãO'

apenas um? maciça campa­
nha de propaganda, mas' uma,

, ]" ��:�����:rit:::e����:�o��
Ç9:0 ÓCS comunistas oubanos

não foi repetida. c-on!ta qnalquer acôrdo, com

O LANCRiiO "SÃO os r�stad'Os Unidos, contra:
.

FRANCISQO": as Nações Unidas, contra, a·

M:uitos transpDrtes flu- fin:11, qualquer neg:Jciação,
vtais, ülcJ:usi\;e até São que de qualquer fJrma é

q�s.co, de que carecesse
/

a1'latema para. Pequim.
C ia., el'arq entregues ao snl'. O _imediato apêlo 'de l\fos·

FR!.NCISCO EHt..'KEJ', . qlle coi.i em ,prol de u.-na compo-
morava em \ uma casa ho,je ,,:CJã'3 u1?cifica entre a Chi·

ei11 dia níio 1nail.> existente, '.' l\�' e'a�Índia não fê2í Pequim
,;, :li'b:l\:nàonar a tÇIéia de leva;r

::','� . �viàn�<; .�:,:e..ej:ls· obieti.vus �i·
. ütares: : l'

",
fi1-ssei'r 'f3.tos não refor:;ar;l

P. prés1fnção de que as s�­

VCl1'tUT'aS nas C".ra.íbas o' n0

IIinlalaia ter'Iam siã:�)i ':'oom­

binadns hábilmente entre
I ":l'\1:bsco'u e Pequim. A:mbOi;:
I'
I

,
I

I

'15 kg'S. de Ej:�a p1i'ant·a, para.
a Exp{lrtação:':D.esta manei·

ra, P.S ucrisesn se sblcedianl
a curtos periliKlos de prp,spe­
ridad�, peta que antigamen­
te o oemércio!il da Erva era

um .ramo> bastante ·ip,gr.ato.
OUTROS

.

PROD�TÓ8:
Além

.

da Erva, qú'e' l'epr,e·
sEmtava 0 seu prií1bt�fÜ' prQ·

O 'Presidente do Conselho de Ministros, usando da

atribuição que Ih,; confere o ítem III do artigo 18 do

Ato Adicional, assinou o DecretO nr. 1.282 de 25
�
de Ju­

nÍ)o de 1962, autorizando o reajustamento das aposen­
tadorias c pensões bem como os beDeÍÍcios de manu­

ten�ão de s"lárío. Os novos coeficientes, segundo o de­

creto são:

Aposentadoria o pe.nsêíes globais e benefícios de ma"

nutenção de salário c:nic:::didos até' 31 de dezen1bro de

,1960 �oefic101te: 2.18 Apose;1tadoria e pensões globais
e benefícios de. manutenção de salário iniciados em 1961,
coeficiente: 1.34.

O intBressado em saber s-e vai ser beneficiado com

o reaiustamemo, b8sta multiplicar o VALOl\ INICIAL
DO BENEFIC!O pelo correspondente índice a:êima meu"

donado. Exemplo: Valor inicial do seguro-velhice:
Cr$ 8.000,00 ano 1960. Cálculo: Cr$ 8. aoô,oo x 2� 18;
nôvo valür Cr$ 17.440,00.

Convém ress.3Jtar que pan o reajustamento das apo­
sentadorias e pen56·::s serão consideradas sem as majD
rações decorrj8ntes de lei especial ou da elevação de S:l­

lário·mínimo, prevalecendo, porém, os valores dêsses be·
nefícios, assim majorados, sempre q�e forem mais de·
vados que os re�u1tant'os elo reajustaniento. Nenhum
benefício reajustado podení., em s-eu valor mensal resul­
tar maior do que 7 (sete) vêzes no Instituto de A:posen­
tadoria e Pensões dos Ferroviários e Empregados· em
Serviçosl Públicos e 2 (dLlas) vêzes nos demais Irnrtitu=
tos, o salário-mínimo ,regional' d€ adulto do vi!6T' majs
elevado, .vigente eÍ:n 30 de junho ele 1%2.

Segundo irifórmações que �btivemos em diverso,
. Institlitcs,: o. pagamento COI;i1 o nevo varor e mqis a di·
ferença resultante de junho a dezembro, será efetuado
em jaileiro do próximo ano, muito ernb€lra haja deter'
minação do Ministério do Trabalho no· sentido de �r
pago no decorrer dos próximos mêses.

o salário-família é d�vido aos membros classi.stas
da JJR 1, vist<1 do que dispõe o Art. 124, § 40 d·.:!
Lei. Orgânica (R-esolução nr. 808).

' .

E obrigatória a inclusão dos diretores de soc.feda­
des anônimas como segurados da pzevidência so­
cial (Resolução nr 138).
O Ilmite máximo d� cons'tgnaç'ão, a observar no;:;'
casos de fornecimento das cooper;tivas a aposen.
tados e de 30% (trinta por cento) - Resolução
nr. 515.

t· ..
·, -�) Ao ID�t�tútodede APClsel��al.dOdria e Pensões dos Co-

mercwnos vem ser .tlla os os. empregados da ,I

Assistência Médica Social da Armad8, sUJe.ltas à
� législa�2,0 trabalhista (Resolução 111', 1.235)I .

1..........".._ ....,... ��__�_�.

o PôRTO DE JDINVILLE L.a época sob. anã li�e. Desde o comêço, Jo�nville se apres-enta·
va aos forasteiros, enfeitada de coqueiros. S'áb�U11 'Os \lelhos j.óinvilenses da paixão do
Príncipe' de. Joinville' pelos coqueiros em g:o mI. "Partout le cocotier" havia escrito o

.

Fríncipe no seu' "Diário dê' Viagein", quando visitou o B:Fasll pela primeira vez, em· 1838.
O joinviknse preparou-se em tempb, para Icc8j:donar condginame:nte ao Príncipe,
quando êste resçlvesse vir a Ioilwillc e mes rrio não há, quase, vista antiga de Io.lnvillz.
nnde não se nossam v,�'r uma aléa ou 'Um .gru n'lb de JERIVAS p!aIitaclos. A fileira da foto
foi s-acrificada ao materialismo do Sécnlo : ·�X_

duto ele eXj)Dl'�ação, a Cia,

Industrial' �b:arcava, po·
rém apenas *.ra S3Jnto5". e

p1'D. S?,o Bau\:l, RIPAS DE

Pl'l:LMITDS e ;CAL DR' 0&

'IRAS. AS' rinl'lfo el'am USiit-

das r:'aquelp. épodc!a par.a .(}' sar·

Tafeame;ntü d:� te1liado3 e.,
quando pl'ocedí�m de pah11l·

tüs escolhidas isto é. madurns

j�'ill'aiS eram atacad'as pelO
CUPl'M:.·

. 'f' ._
. Eara q fáb'lÇ"::;''.O do CAL,
poss1,lia' a C�a. rndu,zll'ial
::ma ptópri2., qi;á.e:ira, C];ú-da­

'la dá mE.'<smn
; um: francês,

que c::mheciurllos pe'" nome

dé AMEDf: e ,que r.nt'�s de

vil' traoalha:' para 'a C1·a.

Industrial, 'VIvia para o la­

(:0 d:J Rio Cubatão.
A ESCUI\íA "PALESTIN:O\'''::

Para a expm-taçã"'J dos

seus prGdutoõ; para S?-11tos,
\

.
I

o'eunaa CÜt. pC'Ssula UU1a �, /
à'e nOlne "PATIESTli'\fA", cu­

jo can1zndante '3::-a o El1f.

JO§:J Batista. do, Silva, aliás·

mn paulista.
Devido ás p.éssimas condi·

ç..:5a3. de navegp:lJilid&de, na­

quela époc<t, dO' Riu C8.­

çhc:eira, não me 1e:mbrn t:;:;:r

vindo esta em}:J3rc3ção até
.)j:;:nville, a rliíiO ser uma

única vês, conic,rme r.�lata·
do nêste mesn10 l·oca.I pelo
,,111'. M'oacl1' prDcópio, um dos'

fithDs do me.u I'sntigo Chefe'
sn1'. P',rocóp.b Gomes. Uma

expe'riêD:tlia, que' p0rém não

r.presentDu ·os resultad.::;s e�·

],";€1 Rdas c por ês.te ;,:�tiV',')

:�

continuam a perseguir á sua

própria màneira sel1S inte·

,têsses rtàclGnai.s· específicos,
interêss8S m.arcados pela ·8·

norme diferenç? entre a Chi·

na, ec-::m6micamente subd.?
sen"{oYvija e SeiTI arlUa.s ato­

micas. e a Uhião S<::rviétic3,
cGmp�.Tatiyamente bem d ·8-

seilVúlvi'àa. e com grande
poderio nucls�r.
Nikt:l;a Khru;;;hchev tem pro·

curado evitar um incidel1te,
enquanto Mr.? procura xa-

'. brie'll·la.
.

Com efeito.. ag·uilhoando
Cuba. c:l11tinuando sua guer-I
1'30, c;ntra a Indip" Mao está

O:iDsttnadan,-ente seguiEc�o a

gmm polItica que se traçou,
€<imo o vem fazendo ao 101'1·

g;:; 11m r.110S, não obl>tlmte
[,uas enormes dificuldades

internas, o eancelaulent,;) da

aiuda :3oviétioa, e a cl!:'tra 1-18-

f.\ l�tàf!cia soviética em lhe

p.l.':::star ajuda.
IstG c::úoc�u ].,-Te,?'c::;u 8gDra

em SéL'Ü':S dWculdades, E;e.

gundD se lê em do'is edito·

riais pubticadbs recentemen·

na e::E1vJnr. da, Rua Ita.Jaí
com. a 821;0 00 setembro,
ESsa pr.oprieda-de :Pertence
hojei' aos l:rer:dsiros do snT:.·

. Uffil�NO GERN.

te no Pràvda u'
outubm e Outr

rn de 25 ti
vernbro, No Pri� �e 3- de n,e
m'· -,,,el1'o I'

".
_aIS .unportants a�les, o
Kremlln apOiou aUa1>, o
tas c.ünesus de

as
llr0lJo,.

numaj COnve"", .'- na na",€ enf' t,· '''''�Oe'
•

·4
- a ,cam o

Jel�ada pela Indi8 ,ente re.
fOI Ç2.Tla NOva D6·' Porque
ter-ritõ:t'ios invad��� a ceder
chineses. O ecli t r

1 '�S
Pelos

xava laa.rry�111
�nal n� tlei

_
o�·__ nata '. r-

SObre qualquer -PI' li�ões
(';2 cã � ti � 1I1I

.ano de ln
• _.0 <,

__CSGOU ("'f, e.

de:-!�'a e franquez� ':v!!l llru..

lnruta- "9, "ír d "vratou"e1)'- "' es,;ut' .

-

ços ele amizade i
IvelS la·

COo"
'

,"'., s.no·S\l'" ·t·'� ,a, 'lúer!t"dade "e 1·

oojetí vos» (não 1
dos seUs

.

·1 C.:JS me'espeeís lnente a "'con"l. �S)I
da sCciali�mG e do >'rU:;ão
1�"'Í''' 1\T<=: CDtnU!!l1"du , • ,,' o obstante : o·

7,�avd ' dJSSe o.l.L<:"'1 ia que "na 1 t.. iu a COnto Enpe=r.iaÜS1110 a. U . _
ra

viética Iorma"T'ia Olao &:.
., ao lado'

l1�G� fratel'ual China» Ua

q_uam.::; mencionou as' en.

çoes com a Indía an
rela·

rno "valtcsas e
,; ::,a� �c.

(não fraternàis). IdlaJS"
I O segundo editorial
rentemen1e de,tin' ti

' apa·
-

_c_ " o a Ica:r No'va Déli refer',
ap a·

,. 1" IU·se a.!.IlC la e a ClÜ!1p epl ��
. "

. ,- ""rtnosm::':MS ou i.11enOs iguais
�'vel ",-i::l� t

' pos-::'d. \�.cien e na' esperan
�l.[F· á� - ça de
-:, '-, �

" naÇDe'3 não COlllprome.t,dd� a lmpressão de uMescal' e- 'l-eut q e
.

' • .ra e.lll vez dealIada· de qualquer Q0S la<!"'rnbo- .·t
os.

= " . i.a a 8,.1 Ude dR Chi.
na desap.rcvando o ICCIlD dMoscou na crise ele Cub

e

_ . a e

a_ IrIeza c'.e
.

MO&loU em rela.}" çao � P€Cjmm no ca.."Q da
mvasao da India poslam
cor..:lU!31r mais �. um rOm.

plm�:?;;o pClítieo do que
ldeol�giCJ entre. 00 aois paí.
ses, e que existe llln sério
conflito entre ambos. Igual.
mente, é verda'de que o) Oes.
te não tem motivos para re.

godJ ar·se com êste conflito
p:;is nenhum doa dois naíse;
m:::.nifestou qU:alquer �clina.
ção. para abandonar sua a.
i:itude essenciplmente impe.
rialista em rBhicã::> ao muu.
d:J, nã.o comunista.

o Pais.

No FUNDO CRESCINCO, voei

partictpa segura e cômodamen1e
dos lucros dàrS mais prósperas e

conceituadas emprêsa? de todo

Os resultados dos !Dvestimen·
tos em CRESCINCO, desde o seu

inkio; :falam por 51.,.

Basta "dize·r que quem investiu

no l"UNDO CRE5CINCO. hã ape·

nas três anos, já conseguiu mais

que dUDhcar, pelos rendiment�s
dlStrib�,d05 e pela valo71zaçao

acumulada, o valor iniCial de seu

investi!nento liquido.
p:::ra ��fDr1T'.--aCões completas,

serl��-eo�'orom:r;so, s6bre coma

o seu d!�heiro pode trabalr�r
Para voce escreva ao FUO o

1

3 A ou'Vi�iteoI Cresclnco, D€9to. 2 -. '

DO
DIS'i'RIBUIDOR AUTORIZA :

S;:-. À'rlolph!> p, Schmalz, a Rs�'
de Novem·or 0,412 - JmTIvllle, .
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�o da Edlta���EC;����!���i!�ru;:u�a=������F{������a�.����a�!��� i�����g����
se encpntra, disse que não acredita na al- petidos fracassos no Brasil . O Ministro, recém-alfabetizado uma idéia II tivo a classificatório , Assim_.1
fabetização em massa, pôsto que esta seria quê se encontra em Curitiba presidindo a do que é democracia, govêrno, mesmo obtendo nota inf�n!H'
uma revolução, que não encontraria cam- reunião dos reitores, aditou que se tem de política. direitos civis e consti a quatro, o estudante será ati:..

po. A atual campanha do Govêrno Federal, deixar um pouco de lado os
.

analfabetos tucionais, etc, AproposIto, mit i ío. desde que haja -vaga_
explicou, tem de ser metodizada, fria; cal- com mais de J8 anos, para nos dedicar com declarou o Ministro que o Pa- Nesse caso, não mais sobra-
culista, aproveitando os f'atôres, mas de mais carinho -às crianças. raná deverá receber cêrca de riam vagas, Adiantou que �

O A SA NT C
10 por cento de .todo êsse ma MEC, além de reduzir de um

39.Al·�� �. A ATARINA ---) ESQUEMA
anos, curso de emergência; , gratuitos; 4 milhões de carti-

terial , '���te�d�ur!�m��ta:nfeh��
............---J'o-;' ..n"'v/itllllee,. 44 de LDezembro de 1962 Instado a fornecer um esque- 3 - de 14 a 18 anos, alfabe-

.

lhas de alfabetização; 150 mil --) AUMENTO para p.liOO o número de vagas
ma do Plano do Ministério da tização em turmas separadas, manuais de alfabetizadóres ; DE VAGAS em todo o Brasil. O Centro

_____.-r .

t
Educação, enumerou; também com cursos de emer- 230 mil exemplares de coleção Politécnico da Universidade dv

,...,...-

'r·es en raves zência No que diz respeito :>'1 ensl- Paraná colaboraria com
' SUO

MaiO
.

_

III

__

.
.

b -

para as professôras (6 volumes
1 - crianças de 7 a 11 anos didá ti 1 dici

,. r;l ne: superior e especialmente I vagas extras" .p.ara bo.lsist�
Ch

. Par" o desenvolvimento dês- I a ICOS, icionario esco ar, ôb
_ da i.a pag.) taçoes. egou a hora de cui- teriam escolas de emergência, "' so re os problemas dos exa- de todo o País. Também fIO>

tconclusao .. d dar.mos a seno da exportação, com duração regular de qua- se, esquema o MEC contai-á, -1 atlas e 1 livro de história da mes vestibulares - que impe- . tocante ao curso de medicina

da desconhanç� as
no que se mostra empenhado o tro anos; em 1963 .coln- 10 milhões de libertação do Brasil). Além (l'Pm o

.

acesso às umversl.üa-/; admitiu o �t�ndimento '�,do,s
rirlude Armadas face a sua Ministro da Fazenda. cadernos p a r a distribuição disso, serão distribuídos um des, mesmo nos casos de. vagas .

mesmos' objetivos; me�k':
ClaSSes in ém ignora que os, -:---:--::::::-:--;:-;:---:--_2 c_r_ia_n_:ç;_3_s_d_e_._1_1_3__1_4_:_g:::r:..:a=t:.:u::it:.:a::;__:_10�...�m::l.·;"2Athões de lápis milhão de cartilhas politizado- - anrrnou que é intenção do. o desdobramento de horários.

pOsse"
NJ gude Conselhos de ----------�-------..;__.:___;_-------------,

/f6,laente�êm sido de sua es­

Min,st;O&'m funcionando cOI?o
:olha ê ve

Lo"o, a responsabIh­
!iteres. deb�c1e que todos,o.b­
jade dl e ue o ilustre Minis­

Slrl'�r�ln_ qenda J. á confessou
da t:J.Z J

-

(j110
.n e só ao Sr. oa�, o�·

{'3be 'i essa derrocll:d� .Ira ue

1.1rt.. �, em precnllClO en

Ore<:lpiClíJ � tual Presid·�n te da

q'uanto, ° �pe-manecer no car-
'bllca! .

RepU; piores virão - e eu

1J· D.�SGue não têm o menor

SOU �o�ai profecias d.esespera­
prnzc Enfim, como dizem que
doras., brasileiro, conservemosI)eUS epero�ca no milagre por
3 es ""�' ...

parte dtl�,
'

\ CHEGOU A HORA
-,

DA EXPORTACÃO
,

O .ido também 'o Sr, �ta­
. U�lllhões, diretor-executIvo
110SUMOC acentuou .que a
da '

-

dêrincipai prc:::c,upaçao esse

P. é permItIr que a taxa
úl1!ao , . ,

el fade' râêlbio atinja um_ mv
-.

I�rá\a! à exportaçao t: e

.. , c�ntido tem realizado
n·�j:'\,; .)..,

�.

o; esforcoS passIVeIS.
_ O diretor da CACEX, por

;.11 tul·�o - assinal()l\ :--;-. turlo

procura f.;zer para facilitar as

,ondas ce nossos prouu cv.. , ....)

fllerior. E ponderou:.
\

_ Hi realmente, ainda, Imuitoi o!Jstáculos, no que diz

�;pt:" ao embarque das

m:rc" jr:�,s, entraves .Ê'sses!
qUe \�:"; de longa data. D�v? I:\)nrc;,�r que os nossos pro-
prios e;l�f:resi.írios ainda r:-ão I\, c�p�Cl,a,rJm ?a _gra12de rrn­

piJi'tar'_:a oas expor taçoes, pa­
ra o E-:<i. Não há o espírito Id, c\90,�;lÇão, Nos últimos.
tros. terno- nós preocupado
CJm a '�::Jstituição das impor-

ii
i I

i i I
I FOTOCóPIAS'

�

I
l.���·�_��j. ..

L

I
Contrabando

.

..�
ue caíé no rio
Urugliai
R'r, 2 (TjPJ) - o IBC está to­

ma::.dv. energicas medidas para.
repnnur o desvio de café no
Rio Uruguai. Tal declaracão for
formulada pelo sr. Cid -Evora
Chefe geral do Departamento d� ,

Consumo interno do IEC. A-
• cre;ce�,�"u que não tem funda­

[ento a noticia de que o gover- l
no ugentino houvesse proibido IIIDnr.• 'o.- d
t

' ....·'�<oes e café pelos POi'" 1
15 do ",.

Io �,iO Ur_uguai, mesmo pDr�
q�e , ",rasl naa realiza. exporta. 1
�o: não ser pelo seus Dorto'S
O••cú:3._

-

-----------------

.
. "

;;i� �

� Ti�

(l-i
,.::

���--�����-,\�'

� (
J'
"

ooo6ooooooooooooopoooooodi
".1

convidado a cbnhecer

os novas instalações da Madis(;m.
\

\ Esperamos ·que a nossa alegria seja
"

.

:�.

ACOMPANHANDO
O' PROGRESSO DE

'Jon'\JVIL�E

também sua nes�o hom�nagem que'
i

I

l
,

prestamos à proigrsssista Joinviile.

Sua
,

..
'"

presençá 'S(s:rô o incentivo paro
'"

oferecermos cada vez mais aos

que nos têm dado a sua preferência .

.•• ...-:--=-

i

Agora ta�l1bém na sobre-loja I
Nova e fabulosa linha da crÍ'igos paro o lar o para o

escritório, n·:'.'lS mais fa�ilHad_05 condições de' pagamenTo
EM REGOSUO AO NOT,.\VEL ACONTECIMENTO,
MADISON OFERECE ,AOS SEUS CLIENTES, O FABU­
LOSO PLANO PROGRESS1VO "v\ADiSON. M/\!S FA.
ClLlDADE PARA COMP�AR,

I

COHHIcn � MOi'ln

I

{
f

I

_.'. ,_,_._.__�__,_, - .J.
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cici1al - jj\,rnE'ticana, paJia e'l'itar
m.rna çatas.tlJwe, e o m.êão ,iI? '�,"r

•
g''3zado ,pelf'. imp.rensR, dado o e-'

;v.íd�:nte lliidic'iÜO que &. cOl"Íu�ão,

c.fe;r:eae, tendo ,a Ma�ltnLa ';;Qrn0

pi;võ,
Cabe ii> :;RiCv.ard ThO:rj,1e © é4pre- •

.ciável mér1to Qe, €'rl.lbJ!ra diT," I
gind.o 'pe,-ça' de teat!!o, exW2\1T

Imomentos de boa cDtmédia 'C'Ír;e­

matow_,r&üca (a,:"1clr. que destl­

tuiti(}s de 'ôriginaHdaãe-); Mela' 8,

s�q�êl']:cia r:a. -saGàda. �p':}r ex.?�11M'

plo, _p.: impremsão ':de pak:J peT'
n;).a.neCê nas e_enas dos 'qua:t�;.s,
reg'!:st�ando-:�e r:gilidame de eâDl a,4

"Um n� &0<:€; deHcado,

me-I
e todo seu ]::Jlier Iile sugestão, u, ra e, mô,l'1;:ta;gem na sua ç;:;fntnl-

lodioso':
\
SlII.emiillldoe. Este foi ót iifUizml o' óa:ravnh�so

.
tecniiCO- .çã!c:, ti'rando,!the os efeitos sq:;;)..

nome <!Pro �üe Cenrad -Richter, lor, para rE;alçar a oe_,.:za de "iferes., tií;o ec-rmms nessas adr.p­
o' 'autor 'lia i;J:o'vela que deu o.ri-I cSben�1!1iil.()e "carol L1lnley) e seu t::;g.&es ü,i(,Íe, :'De�, P,a,S3':JS Imor-

�m: a ",� ·Re1.leg,g, naeu

san-,
tá'J Undo romance de amor com. t.ais"). ,

g'ue,), «esi:gtwu a mocinha. - .ena.. JCl!l1ny Butler .e Jr.'.:ll,es McAr.. Mas é 11:> (l(ilujunto de i�J.t;�rJilrc­
morard� de mn '1owem 1,n:al1GO, iIi'l1r). 0s .d.e:1\2'js lnJ,ór:p;l'et�s de�· :tí1>çêes c;ue �',1'. Miq:.j.ir.m <;l.o ..;.1\.['10;-»
criado :pelos 'P�es vermelhas.' I te extraJrdinario filme sã.o Fes::', diz ri1áis e 'fl10r,1l�, ,também, \

O'

Ela: uma india-Ele: 1Jm branco.
_
Parker, Wend.e] Core-y, Joanne destaque !fi!.'!::" relie;rvado tm,a

Os d0-is .apa.ixo�nados" a. ei1fren�'i DTU e inurne.Ios outros.- Paula Pr�nt.�ss, n "'ceguinha";
tar ,eo.lU "YIJ!�a;,;j€ ilildQm�ta, ,a lu· i ·jJ�la mor-,:;-;ta, (.,e !TÚtitO talento,
ta 1qt1(! �di'l'ia a diferença, e11- I' "Nib Ren'eg:J> (I Meu 8-angue", vi'tendo pe.!1S0I:agefH engTaçaca,
tJ;e doiS ll'l:unda" -qua se odia·! um dQs grande3 carta,zes da, (só COm óculos enxe;rga,. dai é

'vam -
.

I
temp8rada, será '�x:bido. na 4a. fácil imagi'kar as confusões. Jael;:

Foi 'VaU Disl1ey que decidiu' e 5a. feira n:l 'PaJa_ç;j,o, C011Sti"] W:êston, o l1'l.aa;i;nheiro bebnd0,.
levar :a popub.r novela J)2.,:a a tuindo um d::s melhores .1Jrog,ra- excelente, CQth�l1€i,O' l'osultadoCl
tela . .E pensando elTl Shenandoe I m2.8 deste flm de ano.- \ iclênticos ?oquG!e outro ator qno

_ , representa. o marujo '. protótip':;
.« 1

t
.

'L" t ['da, Marinha. a�ea:i·,cana: jVIi'"2key
lfl.; a r a z e s \ j_1 ii: 11 r o S Shaugnessy. "Dean Jagger, 'CGr.110

� alrnirrnte,' C8-utido EO pa.pel,"A MAQUINA DO AMO.R» I' para sl'Xluên.cia certas, "A 1\1áqui- I '

sabendo-�e em comédia amaluca-

I na. do Amor" consegue divertir
, ,d.�_... Finalmente, citagão para. aComo ,() :EK:érci to, a. IvIarir;�'1h I ao' retir0:r de prváveis .fatos ve- -

I m,oI·eninha. de Ol!lQS iilsin'.lano;osdos E.'.3tadQs Unidos sempre é ddie0s, &eu argumento essencial
motivo de gozaçp.o ;·'ollywood',:1· para rir (é uma comedia típica"
na. G;:izaçá respeitosa ,berrl er.l· alente àe &i.t.ua,ções). Há um

tenrudo ;:só:l:tênte em alguns cu· 11,isto de -irNel.lticia. aJ, lado de
.sos hã.,cenas que 'fogem �s li- psrsemagens e ocorrências ,per­
mitações ll:atw-ais que o t€1�18, feLtan::yer.te encontráveis na n�a·

impÕe, '2Í F.Jltão i'cçando o estu·· Jida.de.: dJ mr.rinheiro que vê
pidez, o l'àdiculn, o em]yJtamel�tc, 111al'cianos em tOGO lugar depoi.;;
hunlauo car:aderi�tico de�sf1s de embriaga,do, aJ gest9 dn

instituições e (JS hOmens que a c0nsul soviético que, indig'[ladiJ,
!ntegram 'e rorigem). "A l\iáqui- tiFa e sap"'.�J e bate, cO'I1tra .1,

Ina do AIl1ill"", direçáo ele B,;. mesa (reediçáo humorda db qu�,
c<hard Thol'pe (cartaz 'do "Cí E\e fez J;(Tusc)1ev há dois anes :o,rt

Opera) emmJ;re Objetivamente a ONU, RJ prestar cG:::J.tr.a a

aç:lol'Marinha ial1que, SUl'pl'eendendo· violenta da pJlícia. novai0rquinH..
a e:n atitudes de exce:(ão, rindo que agredia. negras, no próprio
Ce seu 'Clm.l,partn1:nento, mas selIl recinto dEquele organismo inter­
nUnca ab,,;r,a'l" 4a.s ditas liberda· nacianal).
des que ,a princípiO Ui'11 pr:Juu- "I" Máquira do Amor" tel'jR

J tar teria,. iPftr.a film.a,r u.ma pf'ça como original, a idéia de USDi'

sôbre o <asSUnto. um cérebro eIetrênico, "�1ax"

É a fI{lI.Iinba f81'a de casa, C:1 p'ara ganhar fia ro,leta. As C31152-

mais pr,{,q;l1'M:1:n�ente, em VC1'leZa, quências do plano é que nad8
levada -de rQll!lR<D pejos aconteci·· ele 11Ô�'O mQstram repetipdo'S3
!Í1entos �w;jt8dss, estapafúrc.b:>G (com a1G1lll1l8. i11sp,iração do (ii

inacreditá,&'eis, que' a conPingên· retor ThorHle), sequências -'liJ,,­
da pTO,,".6(J;a, inclusive os c:msu· riantes de bebedeira ,(clá.ssicü),
!�OS e ..s01tré!;iro não escapam :í,,' 8.lptimànha. de sub:)'rdillados (o
satlra.' almirante é r. vitima), mob:.l1za·

Comédi:� 'de hill1l.0r definid') ção d_e tôda a bravura - tnrdl- I

) ,- As visi tas são mais apropriadas
:nas horas d", tarde, por serem mais cômo­
das, e m::I).OS importunas. Sel;ia indelioa­
do visitar nlguém. nas 'pria18irás horas da
manhã, como também ao c;;1Ír da tarde. As
vis;�<ls consideradas ",refine.mant" silo as

4 - Sensato e prudente é todo aquele "-
que obedecem ao hor,ário das dezesseis às

que não intervem ein uma dis.Çussão de ia-dezoito heras. É importante que avisemos .

1n:lÍlia. Est:l regra aplica'se llwito espeCla-as peS$Oé;S qu� iremos visitÇlr quando escoo meDte'aos noivos em visita a família de.sualbetmos os· dias feriados, e de domingos. noiva, ou noivo,Assim procedendo previne-se Q risco de mo-

dificar plélnos alheios, e, também a decepo 5 - ,Uma visita embora considerada
ção ele não encontrar em casa aqueles que muito íl1tima, ou na hipótese de serém i!mi-
il famas visit::lr. gos do marido,- não é de bom-tom, entre-'

2 - I\lIesmo sendo privilégio das senho- gar-se à leitura de jornais ou revis,t.as, de-
-

r::s encenar uma visita despedindo-se das, m,:mstrando com isto Ulna clara iridiferen-
pessoas amigas, o cavalheiro poderá L)mar ca para com as pessc::,.5 que encontram'se
est8 decisão se notar que ela se- distrai em- em casa. Para o visitante esta maneita
polg"d8 muitas vêzes pelo rurrio da con-. por demais chocante é muitas vêzes 'inter-
versa, esquecendo�se (Si) fôr o caso), da pretada com6 mn si.nal de desagrado de
hora da condução qUê: os levará de volta. sua pessoa. �.__SSIlil! II!IiIi_----
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.. -'_') "Mü0N '\.t\lA1.K"

B 'dáreto,r George .Sidney está em entendimentos com

o p\lc·tlduto-l- loe Pasternak para a �ea1ízação de .'�Mocm
Wi<lUC', p'liodução' que deverá -entrar �n"'i[üdi(gern .ÜÚd'a
êste <>:[;10, com Shirley Jones no pap:;l principal. Sidney
já ti""-CH), .antes duas experiências COl1.l Pastennak, em

'<:Ma�.'uj{i}$ do Amor!' e ".Rrnnance no Mé:&ico". O"ro:HÜ.,rp"
da �:I?a· comédia romântica, e não um "science-fiction"

-

cô..rn:ó :;'e- podia 'col1�luir pe}:) título (literal. um passeio
na Lua), será escrito por Ruth Brcoks Fíippen.

--) PERITOS EM ASSUNTOS. !�0UÁncos

Quando Luois MaHe dirigiu algumas cenas. de "Vida
Privada" mostrando B-rigitte Bardot 'dirigiado um "af:\.l'co
a alta vdoódrad:; ,n:;) Lago de Genebra, não necessitou a

�ssistê!lda de ,nenhum técnico em ação a'ql,lá-tica: ê:le o

era. c.om.a ida-de de vinte anos, MaUe foi o a.s;'i-is-ri;ute
do Ca;!;)Wio Cousteau, ,explorador, n�ergulhador e ;famoso
realizad..!' ·de filmes suhma:;r.il1os. Mais tarde, 'O próprio
.MaUe fêz sàzinho .um f1!me suO·aquátir.:o irutitulado
"Mnnrlp Silencioso", ccnsideraqo no Festiva! ele Ca'nnes

I
I
;
� como o "melhor filme" e contempla,clo em Holly'\,vood

! com l.l.IÍ1 "'o.scar" como o "malher docume;rtário".

II -��::a:: ;'�:�,�:�:::,,::":��:�':::1.
Pacq'\ri..ta .Rico loi Incluída (com de�tp'Cl'ue) DO eJ enco' ·de

I "Armas &hragens" ("Ilhe savage Gup.si, um "weste:r;n"
I pas�16 TIO Arizona mas iJ;l1tei1-a:�-í1e�1,te rodado. .. na Es-

! panhiL ·'Richard Baseha,rt, Dpn Taylor e Alex Nicol são

I�I
.

os fuik0S intérpretes mrre;ricanos dêsse filme :que I\di­

c;:ha�t -{:?�f€TaS dir:giu (�m Metrqçolor) com rGteÍm de
. Edrnm'KÍ@ Mo,rris _ Segundo Car;reras, para f3jl;cr com

� quç- (J M:1zoua e o Novà México
__
apareçam "betn" ,na !! teia, jj"ada melhor do que fotografá'los na 'Espanha. \'

l��__/ �!
I

NA 'TÉLA IlO IC;OI�ON·
"B�'ND?v:mE iR:iElI)r��G;�;O:fi8" Itechru"O'lil$r .com .ROÇ:r� iBU;[), .

SON � ,Jmff:e 1t'�l11ilIl;1-S, :;;era a .PC·
licula ,q_ue O. -C.ill1e Go-hm �xíhü:á 1dom�llIgQ )€!ln ,;ru.a.. .t12'la g�g'a�1te',i
BAiifOQ :FJ:E R1}l}NE�:A;D0S», UIll I
westem. (ia -nl\1.\iÍs _alt;!. ciasse, ti 1

um grande .fih1'l€ em . Jeehni�� "

],01" qa UR:i.w€'Il$<& '; :e.uj a ,t.r2.m.a se,
6.'esenvolv·e �>-;;U»a p-a.l'te des 'E'3�;
tactos Ulli:tt:J-s onde nos m-.3iadoU'
do seel'llo ·]l'ass·ado tudo era, re�'
solvido .a haba, l.OOis trata:'i'a-se da
era cios vah,mtes. N2.queles ,tem·
pos as eriani(ii.as eresc1aro ,v�nd0
<os grru:ldÍz!'1 rftC3JFem ,c1o' :reill.pJv-lõr

cem todas as e;c�.J;Í'õ:es e sob q,tal·
quer p'rete�,-to. Era \lHl1b .•ma:i.�l
i-n'}.l)oil'tante .djspol" de"Hrna a.rmá
do que Í?zer fTElnte as nec,e,,,,si­
da4-es ':a v:ida ,p;p-r .meio 'do. txa.
talho, P"ss�tam "BAN.DO .'I3E\
.RE'!i1EG1\;,DOS" e ·de1liem qL!e ek,
sirva ..cie E,c;2.{) áquer,es qlJle ,sedu·
zid.os. pelas aventU);'as fe,G:h.q_,m, "QH
olhOs e tap.am os cuvidús á ra·,

zão para cair. nas 'rede..s lia. jus-,
t,iga. ROCK HUDSO'N tem um

granGie desempenho, .,-em BAN·
-00 DE RENEGADOS

.

que
assistüemo€ tomingo ,na· tela
do C0'LOK.

.

H. Booyens, cO�ús_s{rio . ,�e POlícia. do ,
.

saindo para uma missao, explicou à �. 1hl)s\'.'1
r.o d .

.
, . w]!{;sa � ".

II' emcrasse : tinha de aescobnr GilOlp.inll "Ue tal'" ,
.

"

-, '" ,�, que est \'1 ,

,,� ciando com entorpecentes No dia se ,.
aVa ne�o-:f' .d •

d
.

,",'1' A • gm.1111e eu
• ,,. .aneava ain a em <dI igencias.. Um ag.e'''·t· 'qual"l" '

-. �, e pre ,,_ ,,' ,

;. soa culpada: el-a a senhora B00�/€'J.'S llutlU a I",. :
j 01 .l.

• t'. ,

G - B'EIRA-.MAR !
.j� T ')

,

�
��a lta ü:" o amigo pergunta ao outro: i

� -.E que tal a casa que você alugou at, :
lu

•

rr' f"'" .�aves d .,

�
elO p.,.a .passar -as enas a b('lli'a'mar) o ant;�. 1

r - Se você soubess::! Lembra'se q�e :

'.il,"'" d
. " o anúnoio d' :

jlU "a ,QIS passGS 40 ;luar"? '

11:"
t: - Lembr/0.-:lble.1 �Jão era? '
"

t: .
- Era - Mas no aI to de um Pirohasco p ,

. lO. r. h : . ..
.

. :c.ntre a .
•

Jl;l.>:\te ci.nza. de cigarro, e terá, .it e ,o ,1;1,,1' aVIa u!'� preClplclO de :10 metros. ca,< i
Um pr.oduto "ffiui;to eiictilz, .,IJHra -'''��Il..L<,ll''''''.!l.lU''JU....�U.llU !J1il,par objetos de .prata" sem a.r-

.
.

-

- �'-U.!.tlllJlI4�
a:��hãd�s. �:X;W"l;; �� -..._.

(.) ---o-- Um conhecido perfumist.a pel- quente f?.l;á eom ,que ést� ;�",.
.

Dezembro e, C::QP(}�S d.e m,lio. 0 'I qual desejare ];)�l+r_,:;:e. risie..p,se ,àep.13:r;ava. 1'3f2eutemellre tiFe na pele, Prcifundameme,
.

['lês que geia qril:S J3,:ewJi'Sn,c�aB, _ A eTl1lem ,€10 c6.'1�1i-ejo ,deve ,ser: (.> ,L:I:1,o ,ct:e ,muiJas ml(�eres peno - As costas devem ser 1':1:1_das rDivas b!l;a-;silei�·as. ;Para ú- L in:oh'a ,co-m o -pai .sfl,.·em que :Ulna eim.p.les P�spf)1's5,G g'adas
.

com uma esoOva de r,ro
. qUE:la-s que se Eil1'l]:;le$llh:a.m nos úl; O ,11!J-jVG ·cem a mãe elo §eu r:erifUl1'l!e ,?r�:Lerido PUc.',f;S- COIl1lP'TLúO e as unhas, �11! "",times .preparati:v.:Qs ,antes do 'O pai ,çio' .,nO-iwü ·e a mií:e da @e fJubs:fi.�t�lr Ü' li)llrl'lhi!> CJtl�)fI' escovinha própria,

..::a

G:-a:t::de Dia q-..e se 2\pl1lil:<iim,2., a- "n":J.i;v.a " ]<){l. A?jj&�mal,'iia. éie €r�e .tôct..a �, Sl:�i-1 - Enxag.uar·se bem é tie 'o.'qui v:,\,(j. q;;gm�s. lembaTe:tes, ,Cf\'l� Os a,v,és leza ·e í€lfl'l;e'à;aez'a Ci.O aroma ciO
. .porta,nte 'qUfI:nto ensaboar.,;,

aerredi tgmos ,p:� à.-el!ão :seli'kh,es de /!is te:stE!mu;nh:ij.s . P'er.:fi1:UJ,le, ,perdeo1iie [e não for ,.1. 1- - E ,excelente terminpl o �,u,ciii4aele: Os pru:-en�s ,tlm�áÕ:G- l:Qgo apés o- bml!ho. Fste! nho CJiLU uma. .ducha fria.f':!I.í
:!HCilje, a maiB,,-'ia sí.mplii·Lcft �,(. é um a\SS\J;l'J,to 't:l!ue para. ,'o rlU, qtle êste seja. de imersão ., I_

In:i.,�mo a Gerhl'lô�"ia.. ;a:a, ióS ,q1l1.e 3:her brasHe-ü·a. está. um tani:o eha Içgo após serv.i,];á �r�;
go&ta-m memo' de '4110di;flcar a 0r· ,fGo;a ,de Ii!leO• O ba1)..Go dü,rtJ' - var a circulp:ção, dar vida, .

,AO som, cto ó;rgáo, os convicta- a,l.em :do corteJo. ,j\ss�!p o ,no:l�;c. �s v:ez.ê� IP..'1aj>S dle la!l�:11 vez ror derme e entusiasmo li sua :r�.
'Cii.OS levaawm-se .j\la,ra ver a, nO!- e,,<pEJ;a a .noiva no a:ltar, e�l'!T9.n- '(,la -- 'e cm,sa, C@ol11Uill flm nOs,"r, te. Replld"em que G banho !::'��
�'a q1!le .(OJil1t�a na jgtreja de brar,Jo de e�m .b:astante �l;'lteceQê:rJ:c:.t. terra, é um háb'i-to que <:e ad; tira.o ânhrío, dá um "feia:: tI,
C\}nJ.

.

seu 'l'lai. 'Ela dá ,ü (n;açD e�· Ao seu 1i",QO �p{)stam·�e as ,test",·, -qUiTe desàe a prlÍ.meirp. infii.n(�ia. celente' que 'p.ode ser 1l�el\'-7.�:,
q:uerdo aQ pai, él1it.r"auúo Ido lado. nl'mFhÇls ou padrinhol! e 0S �;r,m1q· Asshn ç;l'!mo·Q hábito ,.di'_ praia te aproveitad.o somente qU:,1;,)
opêsto, a.o que v.ai #1I;"r no "'1· . bl10lS das duas famiiHas. Sé-n"Íe.I1-' ,{<\;Ie é uma cGnstante na vidr,· se pode dormir e:n seguida,
taro te .8, !!l5iva. e seu 'pa;i ,e:ntrmn al1J. eto calFtéma. - Secar-se Qom movimC!Jf:i
A l1'J:iva. tem qU8 p1'Cí>tar Hte":l- sem úahmaTcha ,i_1'lllpe'al a .rr&c' �js a.(!jui alguns �tens 'soore ,�, E,nérgiccs OOT!:l uma toa:llR fQ,

cão a SUJi. atíitude ,ele ,e:l"1ltrar no �t '€:'m :p�o�>!'lrn'., q1�e te�ha"G - Jy3J.1d10 q'tle lt:cê 1allVez que,i:-a a- pUda e )}ora tr.'l1bém para 1';:';,

templO. i1..nbbra-'\td1:>rànl\io de" €)- 3��Í:1f(Ql":k (\j;,mf:1tl'de honra. :c.,- ,p,rêciar�' mentar' o sangue,
n1.oçáo, ét',� preCiS@ ,q'iie �pTC?Gtl:ie' tas Q,ev€:n,?;o ;pjre.�(!;dê�l:;s ass,�!"11 üJ-
115,.J' Lear rígida "QU' iti.sonl;la, .dH3 ..

'

. 'm� tali!'llà�m e-s "'g,ar�o,11S ',{.nnl1-
tribuindo acsncs pa'ra. o;,;· m,je l:\. neu,r" e ",·s crianç,3S que lf.::V;-,J11 ,

as a)iar).cas..

I APRENDA E

EXPERIM,ENTE
t

Quando Q. apagador do qua .I�
dronegro estiver gasto, reforme- 'I�o substituindo o iêl,t},o gasto per I

b

espuma de borracha. Além de s=r ,

econômico da excelente resulta-
[Ido.

I'Se a panela. de pressão e�tá
C0111. ?: borracha gasta" coloque-a 'I
na geladeira .por uns dias; com, '1a ação '<;10 frio fila se ajustar:í, QO' :'
local perfeitamente. I'!

.
"

,.

Aruver-s-ár loe
�..
..{t:

�
..sxs.. �is"lete 'Bley

D�!liHu hoje e natalício da se- Na. Maternídade "Darcy Var-
nhota Ri@p'l€;te Bley,. viúva dü g.i'}s" ceorreram '0S segumtes-. nas-
se1'11).o1' Edgar Bley

,

.. cimentos em 30/11/62:-
,

Um meníno mOO da Sra. M8.r-
Iene e' do ·Sr . .e.,J.18ili0 F. ,Alves.
'lãm menino .1nho ,da Sj!"a.. Ma­

ria de Lourdes e do Sr. Waldir
..de Salves.
Um menino fi'lho, da ;,$ra. Ma·

ria e do Sr. Os;va.!ruuo Vel'1luu-rilli:
Um menino fill�o dp. OT'1. P 1.1-

gustínha..e do, Sr'. ,Alcides Tmr_ti- I
ni.
Um 11,1&ni,10 inlho da Sra. ,'Ma.­

ria e dG Sr. FraHcisco ,s,e&t:rem.
Um menino Blho \ia 'Sra.

.Eiew:,a e do Sr. Altrelil.o ·_$.alfer.
.(>niver,sa;ria hóje a senhora I 'Uma ,1]J.enÜrà iliilha ,fl;a ·",ra.

;;:�;\:a������:� .�����es do se- i iHHda e do Sr. W.aldelniro
Viei-

JIra..
.

, Um? ,mel1ülR fili1a, da. .Sra.·

RO-l.Menina rMar1sa :S�.nt{)s
.

I
,sa' e do· Sr. Ped,ro lv.I?!rtinho .

.()ur,ha. .. .

I Faz anDe boje a menim1 M.a· U!na me;l1ina filba da :S:ra. Me-
I :. 'l'ka, ,íii1l1.a do ca,sal Dllloelma. :dca·na e 'elo Sr. ;J3:Qrrst P",1qplfJ

í ! JOUgUin.1 ,sanws DoeH.· (

,i Um� m81aina .Hlha. ,dá
.

.sr?.'
Sra.. A',újl'a Benke�ldo-rf 'ViTginia. e do- Sr. HeratHo ci:;t Si;-

.Sra. Beab:iz Torrens

Decorre hoje ,Q, nr.talícto da se­

nhcra E!2fttrâ.z T01'1'e1'1 5, esposa
do senhor Edmundo Torrens

Um prétieo e barassssímo alfi­
nete Se obtém tampando urna
das extremidades -de .um carre­

tel vasío com argila: as. pontas
das agulhas .serão eepetadas na;

,argila.

.. Srta. Léa -s. �Jal'dinl

Passa hoje 8. data �l:Ha]k'ia
c;::," 8"a. Léa Silva Janürn, médi­
ca c,:;nte!."rt.n;ea

PM'a que as pontES das luvas
,de ,00'1>:;,0 .1i0�',rad,a� .não se gaso,
ülin e5ta:pctro as luvas ail1d� 'l�O-'

Sra. Maria ,Palhares -:vas., faº8J lO' ·seguin-te: BD�Ogtlf: p3-
'da-cil':lMS ,de ,fiahel? eu a.lg.odãc
Jil,a ,pqnta d.os dedos da,s luvas,
]!leio lad9 de dentr:J,· e assim e­

,ô�ará _que as Uil.1has <>ft;ill1j'a,m, es·

traga;n,po o. ·(,louro ou pelica.

O fonte oh�l$o ,de ,tinta ,.d.e l,illl

ap:JSE?;nto a.eatado -di 'P�i'lt2.r po­
deliá �er elimilfl,a(!:J ppr Cpll'lplek'
,se 'rma -yaaiIha O::HU l]g'�la ílÔr
,ce.ls.G<l:da na .'ap�;;:en;j;o.

'Pawa ç3>n.ser..-ar .mad,os SfoOU:i

lOibje·tos ,de, CO'�o, li·mpe-ps Gom;·

:l'!'iite m�!!l'Ié), IJiP-licaeJ,o cpp:]. Ul;rJ,

,p-<mo �m ,n,1acio.

vá.
·Passa boje o na.taliaio', da" se··

nhoTa A1zi:i:a B�k�J;ld3,rf, e-�P'Q­
sa. d6< sr. Arce:l!j;�nG ,Eenjiel'ldorf

R-E,SUMO DO J).ft!:S D:E
N'OVEMBjRO

D. c10a.-fJ:uhm D. Oliveira
TransccEe ::,nje ,'o nata-1.íc-ic de

D-. Joal!lwm D01uingos OU'II"2ir.a,
apee4J.spo de sta, Catarina

98 meü1nps.
, 9 1 menir11?S
189 - TQÉal 'de l1asg]mon<t,o;;

1

6cor:rId{)s ,1}0 :mês dó! :n!ove;mlllillo.

Sr. ,Aguinald:J J. SO'f.-lt;a I'

R O'A S ,M A·N .E-I R,A SEstá de aniversário hg:j'e Q SP­

nhor' Aguinaldo José de Souza,

agrõnomo

I,,EITQ� l'H"-W'Ü: T�llII'�·
�e Iolt'wio ':QlIibllibüinte ,da $:t)cte­
-,lÍape"de I!HIl:>M;�,S ,aos' Tubo'·
ml,"Ws Pll!:l.r."'" de 11l>IrQi!lHj",·

ENT;.EU�.'QA N�-'\ 1:G�.EJA
I

!�--�,"'_'__�4"_'''DR�'�A�i)-JE-U�B�,R�'i��!N-·t---���-

!
l MÉDICO \\
1 CLíNICA �E CIRUlU;'M GERAL

. !

\ Ex-interno da Sm1..ta Casa de Curitiba e ex-interno ,.,ir; (

I Hos.pital ,àe ,Ctiancas Ces;ur Perneta. ..l
\ Médioo

-

do serviço. 'dé Saúde do Exército. \
i ConSult�'I'io ·e resiçlência: 'lI Rua 'Duque de Caxias, 7

1 Horário: das 15 às i8 hoa'as diàriamenn.te.
, ATENDE:: CHAM,A;DO:S.

.

------�----�--�--�--------------���------------�----�

ü'j:1f':'W., Um Glhar I�)'l!l fum sorri.'5cj
Tigei.fQ mostrarão que re.conl,eG<l
.os amigos que ali .estão. Ma" dr;_
{le, aci'll1a de J;udo, ter l'eealhi-'
'rl'lento, in5pi�:ar .tespeito e 3d,

míra&�o.
O casamento nã.o é tlma f'e;r;j·,

mônia social: é, acürra ,de ,ouda,
o sacramentJ da religião ::. qUle
0'5 no-rvos perte�Genl e com O-

\

A l1':)ivn, aptfjs receber' os C.lU:1�

Pil:í(L:.entos na {}:),Ç}'�'stia, sai tlMilo
'brN)Q ,do l1€liva e desfila pela l:a·

ve até a �a.ida, seguida. pelos de·
m�s pa"és Gle Int';mbllcs :da fa­
mJl�a e amigos.

J;3rigid Bazien.

EM SOCIEDADE"
rVISITAS

3 � Acompanhar os visitantes ;:-: porta
é deveI' de cordialidade dos donos da casa.
A cert�s visit .. s PTotoc;ola.r8s reserva-se ês­
te déver, possibilitando.s.e que o visitante
retire-se só,

São erdadeiros Presentes
I

D,u,rante a "igência .da "lei .sêca"
manter. os cidadãos nürte-americ:<\uos f' ·que '!lFele J. :
'bati rl b

a astad Q",. ,
o atísrno ....(>JS' l:li):'CQS mão se n ... ili� f

,Os do o

"

.
� ct "azer t..or.,· �

nha : fazia-se' com lelte. eõm oha.,,�' :
.. \ • .!:'... :

- A PREGUtCA :
Um, .aluno de e;�o;la secundári-a d L' !

,
. e 10n F •

trego.u ao professor a fô]ha em ·b:rancQ • rança •

.;
. e.eb" , E:;_ I

'E que o professor mandara os alunos d
Leve UlU d'

t d
.

Td' escr€.� ti, '

os ,a preguiça. o a a c�as$e aplauâ', r Os ek :
.

h
..

d
. lU O s�liJ. ,> ,tívo e umorístrco o professor. -. so eslJc;. :

�. O GATO E O RATO

Togai � aH:vIa ,8'5 dó-res -(!o
-

rapidez.
m s.eguralça,

TogaI - é lndica,do centra:

Dêre;K i� 'ca&eça I :Resfria�sNelJra�!llas . GripeHeumaü:�IOO "CiaUca
, Tagal - auxilia a elimi,aação do ácido úrico. Não ex •

depressj�·a. ,Os comllri.mlidos de TogaI. di�Slllvid'oo em e;,.tom,ar. Mtlllllr.es de ·OI.éd-kos alestam a sua' eficácia. Togg��que s�,.pode tOl1l'3r c.om absoluta c®!,i.n_ça.
a,

A família enlutada da

'lTV§)\ md.� Falgattef GHgen .'f üo J.. """ �

1 J1)eses.
falecida cia 27-11-62, com a iJdade de 83 anoS e

deixando filhos, ,;petas e bisl1et0s. e'ste J1]eio
.

pGr�Profundamente cor::sternados vem ,'. 105 e aO;
.

s v'zUl 1 ,agrz::dec�r a ;todos os parentes, aamgo, "10 aOS qU'
.

. A

t- fIA 'es bem cOU
qU7; 611VIaraU1 001'OaS, cal' oes, OI

·.d, . ".' mora a·
aOGL:l1panha-ram a extmta a sua UI"lma

�Br pe!JS-

Geo"" EUf� dAgradece .em esp;:cial ao Pastor ,.",

a beira o

f'd TI1 casa ,e
confortadoras palavras.pro en as e

,

túmulo.

e,",pe;,çiais que atüam
minutos. Desejançlo

ele

BANHO·TRATAMENTOB-A:..1'll'HO C�HrM
-, <Pecle ser ,p'e'rfw;nado, inclu.si­

:ve de lilcô;rrdo C{.Hl1 n�s... cil'Gll::lsti\,!l'
das. 4'..1Ptes do :rep;Ju� noturno
é excelente' a e:-�i5-B1:1cia, de p1,n�·1c).

r

QU?:�1do tuna joveln pretende i r

a unl ba.l1-e, i), ágl'la do ban"!':�.") I:j·
c,e ·se;r ::[.'ér:EulT!..sçi,a CO'U). e-gr-\3Hr>ir.
de lilás, gardeniu cu v,::;"d.iCnR_
Estará de acôrdo, com, SUó1 ju­
veq.tude e seu fres:cc.f.

- E ]DD'll'! ap,rovebt,,1' O!5 moo,

mento,,- di'} banho p'a,rá cHie.ar
do rosto. Existem· tratamentof,

- Vie;iar e oQn\tr@lar a '�'!'(;:':-s�­
radio. Ó melhJr sistt\llJa �;;1'!
se1: o do Ui!:} de um anti·suá"�­
co duas ou três vêzes p'l' ,,::1;­

nà ou' um desc:1ol'!mte nos Jl­

,trcs di.as.
__ -UI"'" f'�iúcãJ C0m ágllJ rj

W}Ôlílirc,';u '�fJ-!'l; óleo j;er!u'.ui.
-é exeele;mte .pa�a {) mesm� 'r,

� Al'l!tes ,de vesth:·ge ;JI'>,.il.t
ta.l:co· - ,l�ãm t;,tn d�m�sia - ,61'

"mente' 'JilmUl1'ladID ,pala da:'. "�J

se;m�aG.-ão "ele f1'8ôCO: e suall;,'óIl

ti 'I<Je�e. '!

suavisar [', _ Cu�díl!dos er.r:c�ial cv:n
'.

crer.:.le ;' ,pés .. Un1 pó secativo é _apr���:,;
1)8.111101 I do pr.Ta ,QS dü\s de muJ(Q c�,,-Gut,is, basta, apljcar um

nutfr�t.ivo. O v�p�r do

A N lU N CIEIVI
\ ---

-��-----=-

I,

'--r

,

Pa.
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� à':=� nO��§��Oi'w:;����I��lf:�-::o�o����na��al;,a� e:ÚltiQ�
CO,?PER .;__ RITA HAYWORTH e V,i:'·· HEFLIN'em II:! r I�! "O ROUXINOL DAS rvlONTANH�S" - 1e��'ll1i .�olor co� JqSELITO .

HEROtS DE BARRO" i� 111:u "4. l�AVE 44 ESPERAJ:>JÇA" - fIlme alemao, com $oilJa Zlemann. - CENSURA 14 ANOS

O
• 1 C'

'" e Tecnicolor 111, flUI -..
. - ::-==-. ::::_=-=-=-======================

e Ai grande super espetacu.o P.TI lJ1Bmc:,:"cop2 I!ii ! i!i' :::2UAPTA-FEIRÃ- _:_ às 7 e 9.15. _ Uma n�"pr", sentação cspetacular ela Universal. Um filme

nd"a: MACDONALD CAREY e AUDREY '_Jl OTTER em
_ ..

'

I'"
'II - � -

I A 'd d Gl
-

j\1l'11•
.

_ I:' !ill realmente sensaciona. VI a . e eun j. J er

GATU..HO �MPLArÁYEL" Um Western oe açao \'Io]ent;\
,�':' ila MüSDCA E LÁGRiM�AS

.l�a.c
�

_

.�
- CEN_JSURA 14_AN_0.S _

._

� r,
I� ---.:.._--=----=--- --=:---:::::-:::-::::=======

Ih'
;I,i Techn-ico.lor com JAMES STEVJART e JUNE ALLYSON

Corn 5a.;FEIRA (Do-Ís dias) - AVENTURA.. ROMANCE ... VIOL:e-NÇIA l�' l';�
- -----.-'--------------------------------------------

dais �l�;,,�o de ferro e v�:mt:tcl2 ind()�TIitZl foram ,
1"�.'-i,l-:'\ l,ot.., .qllp. ;e-:1dlqa :t diferença entre: I' ;jl 3EXTA.FEIRA: _ A história de dois jovens ambiciosas que são capineS das maiores bdi·

"NÁe) os que se o(havam. - ELA: 1.1''''''' mella ... ELE. um branco f lij x€zas para satisfazercm seus desejos ::lo fortLUla e fama.

T: Rf;�H�GO O MEUSANGUE".' li, ;jí! O C A N A L H A
ecntcolo' 'i ,t F k' V' h M tI H G G 1

r Com Fess Parker _ Wend�l Corev - Tnéirm D'-" - Jél"1.1eS McArthur e Carol Lyniey ii' lil! CinemC:SCOFe, cocl1 Julie Prowse - rem -w a ng an - _ar' 1a_ yer - -azry TOSDy

Outra maravilhosa obrA' prima de Walt Disnev •• {4' _--

--------

'TES OS COLORIDOS Ri Ir.- SÁBADO: - 'Cma l,istória que grandes e peq_:_,enos '180 0squecerão ... O ::nnor de deis m(.-

6a�E_PR_OGRAMA AINDA: - 2 DESENH � W ii� ninas consêO'uiu dCr::1:t�- um animal seh'agcm.. Um fiJn,(� Que vocês '.'2.0 adcn'ar.
'-

- - Paul Uínni ,p "",·i,-1 1V""",o p� "D''lVrJ li", n� Ti1\' 'RP AVO" H

lili
'"

H tERAN(:A SEI.VAGEM
SABAR.O _ . ,.' _

i} I ::a -

ARTHUR O'CONNEL'.
Gr"nrlo l' :t b G "li"'} ....UI·I�_'i 'I'f Cin:>l11asc)pe e1JJ. cores de luxo, com DAVID LA..DD e

"TU
a L.� 11S. orla so re a llerrcl _ LI ,1.;' .' �, __

I
� ....RBU_fiÃ.u� u.... � eAlí--i�,U�" com STANLEY BAKER ':,' i ;"I'! '

bn:\;;:-;:�J;;.J} t�'IJ g;,
, DO::l!íüJGO: _ UiJ] '-vcsLern da mais alm ch ·se ... O drama çle um homem incapaz de de

:1 Ü11INGQ:=- . -r.-· -

-
. ri it'ti'

'n-inar SL':lS paixões... -Ação, m'entuL' e rcmance, rc ..widbs em

I Ci\IARI' - lVhraVllhcsa r�ta z:Jcma com a maIor C'stre1a das tplas gGrmâniéas

�'I
; ,�

�����aIO) .....J lt�-==�::;:��o���_���e�u:::t����������������

Sucursal D"A Noticia" -=- Direção de Egydio Pereira
à Rua Víscende de Taunav, 46 - FOF..:eS: 214 e 21'5

------Xy...x
.

--) l"RIMEIRA REUNIAO DAS ASSOCIAÇÕES INDUS-
TRMI-S E COMERCIAIS DE S,lillTA CATARU,!'A

Convocada pelo sr. Nelson A...min, presidente em exer­

cido da Federação das Associações Industriais e Comer­
ciais dêste Estado, realizar'se-á em Florianópolis, no pró-

Maceio, 3 (UPI) - O Gover­
nadar Leonel Brazzcla, do Rio
Grande do Sul, recebeu os títu­
los de cídadão alagoano e cída­
dão maceíoense );,21. Assembléia
Legislativa e na Camara 1\11l1ni­
cipa!.-

·NataL ..

'"

neg·ÓCiO
oropr :r

ia
\ p

��w=��������-�1�·=�1�����
� A partk de

mensais

Conheço na i\l\adison o' tinha completo
dos Fabulosos refri'geradores FRIGIDAI,Rf.
Um rnodêlo poro ccdoqósto. Sua famítia
vai gosto,r' de possuir c mais perf-eito
refrigerador da atualidade.

"

A NOTICIA - Página -6'

xirno sábado (dia 8) a primeira reunião das entidades fede­

radas, pano discussão de vários assuntos momentosos do in­
terêsse das classes produtoras, figurando ne temário os se­

guintes assuntos- - I) regimern tributário de Santa Cata­

rina; II) níveis salarinís de Santa Catarina em relação aos '

estados vzinhos: III) função social do homem de ernprêsa:
:LV) dinamização da 'Federação da� Associações Industriais
e Comerciais.
O temário aeíma, divulgado

previamente para permitir ? e­

Iaboração de teses e subsídíos,
não exclui o debate de outras
questões ígualmente" objetivas, Ialgumas idelas reclamando ur­

gente unificação de critérios e

movimentação de recursos de

emergêneía, como é o caso do
13°. SrulS,l:i-0.
li: eportuna a reunião Iillue es­

tá senl1lQ .acelhàda com ínteres­
se per t!i)G,as as entídades fede­

radas, como se viu da última
sessão da nossa Associação In­
dustrial e Comercial, que deu,
suá imediata adesão e designou
uma comissão especial de dire­
tores e .assocíados para o com­

parecímento ao conclave da. ca­

pital do Estado,
A cerníssão será presidida pe-

10 sr. Ota.tr Becker, dela fazen­
do parte os mdustrías Alfredo,
K\i:FI1rnek e Octávio Maí a, além
do consuítor jurídíco e primei.
ro secretário da entidade local,
advogada Egydio .Pereira,

o programa da la. R·eGt..'1iãol
em ·Fl@r.ialílópoil:is, está assim)
organizado para o rua 8:- ás 10.

horas, apresentação de creden­
ciais; ás 11, abertura da 1'€U­

niâo ; ás 11,30, coquetel; ás 141

horas, instalação oficial e. elei­

ção da mesa- dJirigente Q@S lll!1I,­
balhos, segaíneío-se a pr�!),ll;ei:ll:Jj
sessão p�ná:ria; ás 19,30 l'!Cillll>i�
cio dos trabalh-os da sessão pIe­
nártip..

Deverá comparecer á Reu­
nião o sr. Charles Edgm'd Ma­

ritz, figura de destaque da Con­

federação Nacional do Comércio>
00 Rio,' e um dos nossos mais
atualízados conhecedores 'das
problemas de economia politica.
no Brasil.

ti U.S_B�.S. TE]}i NOVO
'PRESIDENTE

Tendo concüado o curso gi.­
nasial e devendo mudar-se bre­
vemente para BrlJlsql!le, ern cu­

(Conclue 1)0. 70.. pag.)

EDITAL
Silndicato dos r�'ab.CIl�hodon�s em OHCllliC!lS

Me:cônLj�-e-s de Jcr-i-nvme

ASSEMBLtIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, em cumprimento a portaria .Mi­
nisterial nr , 126, de 28 de Junho de 1958, que determina
8,0S Saadicatos se processe a atualização dos seus Esta­
tutos Sociais, fica convocada a Assembléia Geral ��tr:a- r

ordínáría do Sindicato dos Trabalhadores em Oficinas
.

Mecânicas de Joinville, para, às 14 (catorze) horas do
dia 22 (vinte e dois) do ccrrente mês de Dezembro, na
séde social dêste Sindicato, à Rua Engenheiro Niemeyer,
nrs , 39/41, pavimento superior, deliberar sôbre a refor
ma dos Estatutos Sociais.

Joinville, 3 de Dezembro de 1962.

ANTONIO T. P. LIMA - Presidêiite
I

-.I
(j_ ...:.:a-O=.IOJt',-- ._=an::."llCH �........,oC[oc==,
ii EDIT AL .�.�o, Si'h"ld,j'(;oto dos TI'obalhodores nas Indúsh'rcs

.....,1 de Haçó.o e T<'lCe!agE;·m de J'oi'nviUe

.""

ASSEMBLtIA GERAL· EXTRAORDINARIA -e- .,:Jl

ii Pelo presente edital, em cumprimento a Portaria ?et- .�.1),I) nisterial nr . 126, de 28 de Junho de 1958, que determina
:

�
aos Sindicatos se processe a atualização dos seus ESLE'

tutos Sociais, fica convocada a Assembléia Geral Extra..

ordinária do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Fiação e Tecelagem de Joinville, para, às 15 (quinze) :o

'1 horas do dia 22 (vinte e dois) do' corrente mês de DE' -11
OI zernbro, na séde social dêste Sindicato, a Rua Engenhei- .:0

li�e ;�t�riaf1I:H:�d1�:�!��;�tr�:,�;�:::��,�i��i ,.,'�'I Joinville, 3 de Dezembro de 1962.
\

HERBERTO BAECHTOLD - Presidente
O

:a:.c.1�Q.ClI) OJ::i@=---=:::xocor=:=!l

---------�����--------:�
EDITAL �

Sindicato dos Trob. nas indo da éow;:;tlruçê!í@ !�Ci'"i3, de Cell'ômico pO!1'Q C'OI!§tr.'i!Jçl�io e dos
OHd@is; Mcm;eneiros e Tra.b. nes Ind. de Serr­

I!'D��aS e de Móveis de Made�B'€iI, de Joinv-me
ASSEMBLtIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, em cumprimento a Portaria
Ministerial nr . 126, de 28 de Junho de 1958, que deter­
mina aos Sindicatos se processe a atualização dos seus

Estatutos Sociais, fica convocada a Assembléia Ger2J
Extraordinária do Sindicato elos 'I'rab , nas Ind. da

Construção Civil, de Cerâmica para Construção e dcs
Oficiais Marceneiros e Trab . I'! as Ind. de Serrarias e c.e

Móveis de Madeira, ele Joinville. para, às 16 (dezeseis )
horas do dia 22 (vinte e dois) do corrente mês de De­

zembro, 'na séde social dêste Sindicato, à Rua Erige­
nheiro Nierneyer nrs. 39/41, pavimento superior, delibe­
rar sôbre Çl. dissociação dêste Sindicato das catego�las
profissionais de cerâmica para construção e dos oficiais
marceneiros e trabalhadores nas indústrias de serrarias
e ele móveis de madeir::l e reforma dos Estatutos Sociais.

Joinville, 3 de Dezembro de 1962.
PAULINO DE LIMA BRE'NEISEN Presidente
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Estádio,Adolfo Konder em Florianópolis o local da estréia·dosCatarinen ..

'

ses ne Campeonato Brasileirode Futebol MO Gustavo Turra, da FPF; o júlz

ii
Na noite de' domingo, na sede da Federação Paranaense

QP 'Futebol foi efetuada uma reunião com a presença' de
,Ulmar Har�reave, Delegado .da Confederação Brasileira de

Desportos, José Elias Giuliarí, representante da Federação
, Catarinense de Futebol, e Pedro Monelaro representante da

Federação Paranaense de Futebol. ':

Na oportunidade ficou estabelecido que o primeiro jô­
gü entre as sele,Çôes d� Santa CataríFla e Paraná 'será reaü-

Redator: - LUIZ MAURO CORRtA
--------------------------�--�-------------

Joinvi lIe, 4 de 'Dezembro de 1962

zado mesmo amanhã a noite no Estádio Adolfo Konder
�m Florianópolis, "

Em princípio o representante catarinensa tentou trans­
ferir para domingo êste primeiro jôgo.. 'Entretanto; o dele­

_ gado da CBD não aceitou, fazendo obedecer a data ante­

riormepte determinada.
Desta forma Santa Catarina estrelará; amanhã a noite

no Campeonato Brasileiro de Futebol. enfrentando em nos­

sos domínios os paranaenses, num, jôgo que/Se. àpresenta
como dos mais difíceis para os comandados de Saul
Oliveira'.

Mesmo assim os catarinenses esperam cumprir boa

atuação, amanhã à noite diante da torcida-barriga-verde, no
sentido de que possam conseguir um grande resultado
nesta partida inicial.

--) A R BIT R A G E M
Por solicitação da Federação Catarinense de Futebol,

funcionará na arbitragem o paranaense, Gustavo 'Turra, que
será auxiliado por dois bandeirinhas da F. C . F .

�. .

·e Ix1 O resultado do amistoso realizado dOU11ngO 'em
'\

'

.

Blumenau - Tite para os [o'ínvilenses e Baísini para
_

'os grenás, os gole-adores - Arbitragem deWilson Silva

1'.(AR'ID!NElLLlI CAi'rWEAO

IESTADUAL'
Foi

.
efetuado domIngo pela

If.llmhã, nas aguas da Baia SUl: I
em }<"'lorianópo[is o 34° Camo
peonato Estadual de Remo, ps..
tIOcinado per.. F-ederação Aquâ.
tica de Santa CataJ;ina (F'ASC); 5.0 Pan�o -- Oút,,Rigger - P D I !4!'� ,

Estiveram presentes as guarni. Quatro sem timoneiro
. aranaenses .' 'esc' aSS:.UiJ,caram 08 .

ç4'ies do, C1U1Je de &ogataS Aldo Lo -=-- Ald::>-'Luz cqm 13 p011- .f'1 V' L .)« C
.

t
i "B"'-

-

-I
- ;

Iiru:; Clube ,Nautico FrancbcO! tos <tempo ce (; m:lnutos e 45, Uauc!Uos (�O am'p,eona () . raSI €lrQ,
Mm-tinelli, Clupe Nautico Ria- seglLl'ldos) Na segunda partida válida pelo Campe,on21to Brasileiró.'�

,',t;:J:'meto, todas da capital, Clube 2 ..el - Riachuelo oom 8 pontos'--

Nauttca. Cachoeira de Joinville 3.0 America � com 5 porito;;, de Ftrte�J! jog?xam, domingo a tarde no Estádio Dorival

f} Clube Nautico America de 4,0 Martinelli com 3 pontos' de B�·!tto em Vila Capap�ma, em Çuritiba, as, Seleçõ·es do

Elum.,enau. d C.N. Martinelli Paraná e Rio Graride do SuL
sagrou-se brilhantemente cam· 6.0. Pail'eo ,- DO'1lb1e SCll'JUi1: O rcslllto.do final desta ]Jel�ja acusou a vitórb do con-
IÍeoo catartneme de remo, vcn- '

I'j \.
-

ee�2do cinco dos sete pareos dis-] 1.0 _ lVÍartinelli com 10 PO!l- junto iJT�ucariano pelo marcador de 2xO.'

putMcs domingo_
.

tos (Tempo de 7 rr.:inut'J5 e 3{} Com ê:;1:e resultado o Para'

I
'

E:is os resultados dos pa.reos segundes)
.

l ná consegcüu classificar�s.e p:\' --- )JUI� .

,. Vli'.JitEps pe.1a. Carl:peo�a.tG Esta- j_. 2.0 -;;- Aldo Luz COm 6 pontol1 ra jo�ar com o SelecIOnado .Na arbItragem. funCIOnou
t]:Ltal cl", Remo:- I ' Catarmense" gnqu::m!? que os . l3-1cardo AI?er:lo SIlva (a�::n-.

,_ 7.0 PareI) _ "O-it1:l Gigantes" Gaúchos for::m1 ahJados do tmo) e r�dlCado na Federaçao
1.13 Pareo _ Out-rigger _ '." certâm�i pois no primeiro ,i,ôgo Ri:)grandrl'.se'·de Futebol.

�!Ell�t.l'® c� ti.m;Jlleiro
' I' Lo _ Martinelli oom 15 12on- efetu,ido em Caxi;o"s. do Sul Tc' Foi aux�liado por José Bar-

, 1.0 - Martin��li com 13 pon- tos (tempo de G minutos e 221 gistrou"se o empate de lxl. hosa d� LIma -Neto e Gustavo

·
te!>, (tempo de u6 minutos e 57 I segundos) ,

'

I I
'-' ".., T.

.

Turra.
�

,
,

lleg-nuclos) 2.-0 - l'"ldo Luz com 10 pontos!1---) O,:,. 'InNTOS ---) �QUlP�S c
•

2,0 - Cachoeira com. 3 pon- . 3.0 - Cachoeira com !J pon- "
'Parana :, - Dlr�eu, Lara ..Nl-

tlc,,3 !;OS' ,

.
Na prin,(�im fase o marcador· co e OS111; Zequmha e Anel;

3.0' __ o Aldo Luz com 5 pontos 4.0 America com 6 p:mto!õ! não foi ID"ovin1€ntado, já que Adamast�or, Aureo, Fernapdi·
4_0 -:- Riaoouel.o com 3' pon- registrou.. se o empate de OxO. nho. (Lmz CárIos), LeocadIO e

too. -CLASSIFICAÇãO FINAL Na fase .complementar Wal- Gijo. "

5.0 _ Am.�ric"- com 2 'J;ontott A cla.'3sific2_ção final do Certa- delnar (contr::,,) inaugurou (; Rio Grande do Sul: - Nll-

me Estadual de Remo ficou sen- Tuarcadoc pa.ra. o Paraná, isto san. Laércio, Altino e Bugre;
aos W mÍnutos. L�ocadio aos Walclemar e '. Pat,IIo Beg; Ai'

(cam- 26 minui:o�> z:ssinalou o segUiL thur' ,,(Babá y, Eloi, Jorginho,
do e úlúnJ g')�ll da partida. Telmo e Bab�.· (MariI}o) . .

li

Realizou na tarde de domin­

!?i0, na cidade cie Blumenau, no
:E:stádio da Baixada. a contenda.
amistosa, reuníndo o Oltmprec '

Iecal e o Améríea de .Ioírrville ;

pa�tida que: em seu prímeíro
;Eempo apresentou um empate
sem abertura de contagem, e ao'
fiTIpJ também um empate a um

tento, traduzindo com justiça OI

€flJe realizaram- as duas esqua-I

dras em cancha. !
Teve o, América um melhor i

prímejro tempo, destacando-se no I

setor "de meio de campo. S,ua de­

fesa bem postada, faltando uni ..

camente durante todo '0 .perio­
do, inicial, mais agressividade a.

seu ataque, que tramava. bem
até a entrada da grande' área.
sendo dominado nêsse setor', pe­
la defensia contrária.

estr.dua!) com 10 pontos_ -

(tempo de 7 minutos e '23 seg.)'
2.0 - Riachuelo COm 6 pontos:
3,0 - MaJ'tinelli COm 4 pontos
4..0 - Aldo· Luz com 2 pontosi
5.0 - America oDm.l ponto

201/> n�reo ._ Oui-Riggel' -
DJ!êir; lm:'ltllI. tÍ:ll:l:i$zae'ko

do aseguinte:-
1.0 Lugar - MartiIlJelli

peáio) com 65, pontos
2.0 Lugar - Aldo Luz· (:vice­

campeãÇl) COm 48 pont,os
3.0 Lugar � Cachoeira com 2S

'pontos
4.0 Lugar - i\.merica com 18'

pontos
5,0 Lugar - Riachuelo com 17

pontos
Como se vê o Cachoeira de

JcinvÜle cumpriU boa ituacãÜ'::
neste certame, pois mesma cõm, I ªpetindo em some:lte tn"s pareO�t �
classificou-se e!:l 3,0' lugar, ; §sendo trí-campeão no p'are,�'

I
:::

"c:eis com patrãi).;), vice-cam- �
peão" no "quatro com patrã,o» e , ==
'3.0 colocado no "oito gigantes».- ::

, .
.

----_,..._-

. a
;!n»mnlUlmi!llllt::t!mmllnltllll!litl!IIID!!I!lgllli�r.llÚilIIHillr�111I111mll�Jl1l!!!11!11�
� Centro Excursionista' @
ê �
." Monte Crista ==

� São convid2dos' todos os associados do clube"para' a reu· �
__
= }lião, a realizr..r-se na próxima terça-feira, dia 4 de dezemblo, g_ãs 20 horas, na residência do sr, stutzer, à Rua Max COii.l1,"'

IV. 1'759, a fim de tratar de assuntos importantes..
. ::

. ª A DIRETOR.:i:A
ri

gflimnr�IHiII1HU!mmt�IIWI[IUfJt,tllllll"IIIr.llll!illl'i�1Z:l'I!IIHIMllr"II�I.I�,.;"r'!ll!:ll'!�

&;i�d�de Des�or·ti;a e�Cultural i
Cruz,eiro JoinviUense-

.

}
.

_ EDITAL DE CONVOCAÇAO {

l

T

L() _. MarfÍ1:'_& li com lO pon­
to:; (i;cmpG de " minutos e 6 .8e­

gv_;ç"cto.s)
2.0 - Aldo Luz com G pontos
35 - America CDm 4 pontos

1.0 _, Martine!li com 10 p::)ll­
tc.::. (ccrn o tempo de r{ minutos
'e 35 ô:egundos)

,

2.0 - iHdo Li:;:: com 6 pontoD

4,o lI':W� ._ Ullt·l'Clgger
�}s Ify:rrn tim:n-neÃl·O

1 . .0 :-' Ca,choe�ra (trÍ campeãQl"

", Ficam, convocados os �ssociados' desta sociedade para se

•
'reunirem em Assembléia geral ordinária a realizar-se n3 'aia

I
7 ·do. "orrenre mês, fJ.s 20 horas nf'_ sede, social sit8- á Rua Ot­
tokar DoerfeH, 1.792, a,fim de deliberarem sôol'e a s3g\1i2�te
ordem do dia:

1.) Leitura, discussão e aprovação elo relató:-i.o 'da diretbria
."

2".) p.restaçã.o de contas
.

, 3'.) EleicãlJ' da nova diretoria para o exercíci o de 19fJ,
",� ., -

4.)- Asz�nt?s diversos,
'

! Jo;nville, 1 de Dezembro [:le 19)�.· !
A DIRETORIA
." l

·
�4-_'"",,""_""'__"'_""�__"-'---------------------

pie t
sem abertura ele contagem, nãc
fazendo justiça ao maior volu ..

.me de jôgo do América, apesar
de por vezes, tentar a esquadra,
grená contra ataques ráPidos'1contra a meta de Raul Bosse.
Viria o. 2.<0 tempo e uma úní- I

ca substituição processada no '1\ataque do Olímpíco viria a dar
maior movimentação a testa

ofensiva, entrando corrio pente,
de lança, Domingos, gntendendõ­
se com Braguinha, e levando

por diversas vezes o perigo con­
tra o "ú'i.ímo reduto rubro.
E até f'. conquista do seu ten-

(Continua na 7a. pag.)

Pelo lado eh Olirnplco aconte­
cia o mesmo á sua peça ofensiva

sem-qualquer produtividade, COD!

seguindo os, defensores do Amé­
rica levar compre vantagem nas

jogadas, par:", no entanto

encon-Itrar um (,ltimo reduto "bem

plantado, ilude destacava-se 0.
.

zagueiro centeal Nilson.
... IT·errrLÍEa:ria a etapa InICIal-

-, _i J ,E
.

7 Si sr
'

__!lirAl ii!

cÁlO��A (ESrORT�VA DA MAi\U;;ã1 ESTER
C_;,4.TJ�.R�r�ENS� 1rRA��SM�THtÁ AMANH.:�
'0 JOGO Sil�N"it\ CATAíiUNA ){ PARANÁ'

Amanhã <l Doitê será formada novÇlmente a Cadeia Es­

portiva d'1 Manchester Caü;rinens::;: Rádio Difusora-Rá­
dio Colo:::., qúe a partir das 21 horas transmitirão direta­
mente de Florianópolis, do Estádio Adolfo Konder, num
patroCÍQio da Cia. Ante;rtica Paulista, o pré lia entre as

Seleções de SANTA CATARINA e do PARANÁ pelo Cam- .

peorúrto'Brasileiro de Futebol.
C)lon-Difusora de J.oinvílle irmanadas na difusão dó

�sP9rte catarinense.

WSli!8A
-

__ j ..n.-�* "'IiSP-
,.--,-,--.�-----

,

Oi
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�
ê SO"ClEDAD'EI > BENEFICENTE §
; �r.CRUZEIRO' D'O' 'SlIL" �

r

S
.0 Conselho Fiscal. de 8côrdo com os estatutos, con­

VOC:i, pnra o dia 10-12-1962, às 20 horas, uma ASS��.t1- 5
BLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA com a seguinte
ordern do dia:

...
�

""
...

Pelo Conselho Fiscal

� tVALDEMAR HESSE, ""

_,
u

�nmm:jiIU�Ht!Úi[Jmlllmlll[Jlllillllllllt3111Imlllll[lllllli1I:II1[ml!llIlllIl!:]m!!llllll�

1) EleIção parÇl os cargos vagos;
2) As�;untos de interêsse da sociedad::.

JOÍnvil1e"l° de Dêzembro de 1962.

São 1L1ll1[:l Abateu ao Floresta - 4xO
.

jXa fase fln�I Onório aos.. J3'
lnÜl11.�:J13 D.l:r:1:c: a contagen1.· Lui�
zinl1G d.e tJ-3il5..-tt.i ['.OS 36 minu.:
tos m::�::2J:J.tG'L: pc,ra 2xO. AOS 38:

Na ·tarde de domingo jogaram
amistOs8mente no Estádio Wal·
demar 'Koentcpp as equipes dei
São Luiz Atletico Clube ,� Flo-

mi21u,tOB Zu.Ga fêz 3xO, para fi-, resta. Futebol ,Clube. ambos in·
nalmente '0, 1.'2631:10 Zuca a.OS 44,

I
tegrante: do Cert,:,une da' DÍvi­

m�n\!lto;J f:OLS!gnlJ.�" o ql:JaTto t-sn- são' Extl:? de Profissi,cnais da;
t') [i.a, 13(;,0' Ll::i:J: .. '

'

Liga Joinvillénse de FuteboL

I A equip� cruzmaltirir. aprovei-
f.RETE'C[l,.G2::<.'i E EQUIPES

I
tai'lclo melhor as oportunidades
surgidas cQm.'eguiu abater a re­

O ju1z f�)� CL.3.:..H':'ionor r.:le 8-1.1: pl'"eSeEta,çã,:1- flol'estina. pela: cc.n-

Z:';���'r.,,��:T,Ii"_.,E-,:IS& Q�:l�,_ equip2�,
I'
tagem de 4xe" num jogo que a·

�d;_".: _ t�,�J.:. 8,':1.: '.L�_ .1.017;.1 •. :.tas.- present.cu. lnc.ljce' tecníco dOLi

":;'u�_'�,�' ���,;.l,;.'��J'�[''''�, ,��,��_?;�,.,'),�J:�_a�C[l,lrCu��cae,,' ii
luais fraco�., talvez. eHl fade do

� ,_ -
,_

_ _" _ v" c _ _ _ Li'te calor. ll/resmo assim r. pe-
!,me-, ;:_;úc:.\" Af·:",:.aú11J, LuizinhJ 0!leiQ agradou ao reduzido pubii·
A'e,:·':s.,:, (;;"�'U'J),

.
00 Ql'!:O alí céJmlJa.receu, r�is am·

FL�,t�:?t�, ---:- .. .(�:-;:r;1j�"))� �..ê.iq:�, (N-el has as E�1i.lpe3 lut8,ralTI_ .�Or..-l a­

sb�:}, G- B'.�t'i; �:Iat:ie3, 'Iví'1.11g-U8 -!
-

füú;o'-p�r --tiina ovntngen1 UHl t�n
, (C<"3:(i'lX) e CI.):';�, Ceceu (Ze:ú- t:) di1;':\tadi'.. r.-�o prin-:eil'o telnpC'1
,', n1.,_,:,), ClJ.'.qIZG, :\'2ri, landinliJ to I o placarc! acuEava.:} "e;1',1):3t8
0:'5:;::.i..-

'

sc::n abertaru. d·e C8!1t2.genl.

•

ola Cal_,ri�----.,P r oi
I �ITÓ,'RIA DA SELEÇÃO '[fõTõêú�sC A T A R I N E NSE,

Ir fORNECEMOS I

Encerrando seus preparativos para enfrentar a Seleção P NA· HOI) A
Paranaense de Futebol pelo Campeonato Brasileiro, o Sele- ''1\ ,

cíonado de. Santa Catatina voltou a campo na tarde de do- �:::--...._J
mingo, jogando amistosamente contra a Seleção de'floria- valdo, Antoninho---:---':::

I f
' Ivo, Décio Leal (Coruta)nópo is, em peleja e etuada . DO Estádio Adolfo Konder, e Sombra e Nelinf ClaUdiono:

que terminou com a vitória dos comandados de Saul Olí- Norberto Bop
10 (Valérj)'veira por 4x3. 'Idésio, Nilzo e Ar (_Zezinh�)'.

, (' deberto.). rnenndo (G,:No primeito tempo o. plàcard I vantagem 110 marcador. '

SI'"
registrava o empate de 1 x 1. Aos 39 minutos Binha voltou A

e�clohado dã Ca .

H
..

h 3' ,ca.c,10, M31.·,r,e·c"o (J, PItal:, -elin o aos minutos marcou a empatar para o selecionado Éd !vi
-

para a Seleção .da Capital e de Florianópolis.
.

.

io, GerclIlo e .M. arllos),
Norberto Hoppe empatou pa- Idésio aOS 45 minutos con- zOJnslho, SBerl�io, ROgér:o(eBI; LUi.

S I
_

C" car, .
e inho e R Iliba)ra a e eçao atarínense aOS srgnou o quarto e 'J tento da

. onaldo"
9 minutos , vitoria da Seleção'Catarínenso V' 1

.
'

N d
- a e salientaro segun o tempo aos 012 de Futebol.

, são T" qUe a C
minutos Helínho assinalou o --) JUIZ E EQUIPES

.. ecmca da PCP orn4·
segundo goal de sua equipe, e O árbitro foi Gilberto Nahas

centro-avante jôinvil,;olocou o

S b
'

21 d
berto Boppe, co,.,.,

Lnse Nor.om ra aos empatou para a "Federação Catarinense de fora de sua posí ,:,pletarneUlea Selecão , FuteboL e as duas equipes es- de ponteiro direi��aoD' Ou seja,,ldésio ao� 3� minutos colo; I tiveram_ assim constituídas : ma Norberto Ho 'e e�ta for.eou a Seleçao Catannense' em' Seleção Catarinense : - Ed- de mostrar o seuPt nao pau.

AGR�DE1
ACER�!

-""�
t\ r5-F�
LJ/ //_ "r

"::';;:.Pf�VV<
d;{/(l
\�1)j \J/\

Claro que você vai agraclar!
Homens de boa aparência começam o

dia barbeando-se com Gillette! Portanto.

,.

ofereça neste Natal um presente'Gillette. Reforce

o sentido â'a sua lembrança, tornando-a ainda mais

sugestiva com um presente tão ao gôsto dos

homens, um presente de homem, um
'i; �.

presente G i II ette l Fáceis de encontrarje
de preço reãlmente

fazê-lo feliz neste Natal,

, �'" .

ESrÔJO DIPLOMATA

�

Pi
.-- le

.....

'ti;

CAIXA
I
DE -5 PAC:OT1NHOS

Cm.lETTE AZt.a.
ue lem·

Um presente para durflr rnll;tQ.lM1P�"·
e iân1inaS

, ,,..,� Ipõ>.,tlrnas, I'brará 'você todos os dIas, ;Lv ��.
'\""0 Gill,te .

.

de barbear Giílette Azul! CiranG9 sugaB,a
I'

t· ,

PRESENTES

Mi\RCA REGISTRADA.

,em lindas embalagens de Natal

ESTÔJO A�'S1'OCRA"[
ci"tiradO e

O aparelho �,llatt� M0n_:'t?C� o;'o�ar G
dor das legftimas, !aml."a� a8.1):10 estõlO
Aristocrat, o l11a.s frno, luxuv'

cusrA POUCÓ
fA�G-LP ,

FELIZ I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COLÉGIO '�BOIVí JESUS"
',,'E DE ADIvlISSÃO AO GINASIO - Início dia 10 de

E\,-1-·· ." R h d ' -

•

'D Dmbro proxlmo, as" ioras a marina, com pro-

�;Z�e português. - Inscrições até o dia 30 do

corrente. .

.

•

\RSO DE ADMISSÃO �E F�R.IAS Funcionará a,CC
artir de 3 de janeiro próximo o CURSO DE AD·

�ISSÃO DE FúRIAS DIURNO E NOTURNO,

cujos exam::s estão previstos com início a 20 de

fevereiro próximo vindouro.

E.'AMES DE SEGUNDA ÉPOCA - Início dia, 18 de fe·

"ereiro.
nTRíCULA PARA TODOS OS CURSOS:
,"

_ ADMISSÃO AO GINASIO E COMÉRCIO

_ GINASIAL
_ CIENTIFICO
_ GINASIO COMERCIAL (CURSO BASICO)
_ COLÉGIO COMERCIAL (TÉCNICO 'DI:: CON·
TABILIDADE)

_1IATRICULA PARA TODOS OS CURSOS DE 4 A

18 DE FEVEREIRO
.

REABERTURA DE AULAS - Dia 1° de março.

I" F O R M A ç õ E S - SECRETARIA DO COU·
�.

GIO "BOM JESUS".

CAFt LEÃO

· 4 de D��.e._'21b�o .. de_ 196��-:�..........ffi5'"5 v-;9i�-_""';;::':�-'--- .. :i�;r"-"'-!!I"'·-""'''''''''';;;;;;''''''õõõi.;;-;;;;:''''�''''''':;;;'''';;;;;;;;''''.''''';;:;;;;'''·t=F'm;;;;;;..."""".. ,���;..

Nu���S CL�,�FICADOS I
. õ TIM O B I C OI '11, CAFÉ lEÃO

produto de alta Qualidad",
. b"lU Suas horas de folga vendendo Cestas de IIoVEntc -

.

d B"
'

,\pr ARAL, a có:sta que mais se ven e no rasil, a II
, ,nI AM . -

II
- o café da multiUo

;\�., b a colUlssao. RU
base de o'd cesta vendida você ganha a seguinte co-

"

A PIAUI, 109 - fone 245

��a .

')"_-
T ... '"

"lissáo: 1 Cr$ 500,00 -----.�-�------------
,. Cestanr.! l

r 2
.

.. Cr$ 600,00 Cola para tacos .

cesta n .

.,

cesta nr. 3 Cr$ 600,00 Marcas Fixotac 'e RE

Cesta nr .
4 Cr$ ·800,00 Asfalto e pregos p f tacos.
5 Cr$ 800,00 Consulte Tacolindner.

Cesta nr:

demora à loja ArV1ARAL nesta cidade, à Rua
-, som

.

\a .ati ta 214 - defronte elo Hotel Joinville, e ha­
d J1 Da IS ,

Ab o

garthar de Cr$ 30.000,00 a Cr$ 50.000,00 por mês.
bilite·se a .

�-----------� \

!
-

;c-frigeraçãO BlOM I
!, Instala e conserta�.

e l
I. Qu�Jque,r t�po de refrige­
l raçao. Serviços garantido .

L�ua Dr. Marinho Lobo 80.

1 I �

l I QUAR;TO 1
i ! ;-LUGA-SE um para mo l
1 ,! ço . Informações a Rila

I !Dr. João Colin, 1046.

1 !
�--________,..__,___�

I !I�FOTOCÓPÚS-li
t fORNECEMOS

I NA HORA !

. í
i
\
�

E;C���6�rFctã�a .�e forma física. En-I
te, predominaria a equipe lo- quanto a..guentou o ritmo ini"!­cal. cem chances para assíria- cial municiou hem o ataque.
lar aos 2, aos 3, sempre salvas Substituido por Tito, êste come­

por Raul nesse e aos 15 quando çcu claudicando com o pêso dai

Nilton comnlícava dentro da: responsabilidade, para aos pou­
área, Braguinha atirava, para C· cos ir se firmando, e terminar a.

arqueira rubro salvar a escan- contenda bem. Larajinna, nOI

teío. meio de campo pela esquerda,
Nasceria o tento de nr. 1 da apesar de seu esforço, sentiu a

porfia, aos 23 minutos, quando falta de Zezinho pela esquerda­
Domingos à.e posse da bola pala No ataque agradou-nos mais 8.

esquerda, deslocava-se para den- ft:m·üso.ção inicial, C01">1. Tlte pe­
t.ro da área, para a direita, ta- la direita e Marinho 'vela €s. I

zendo dali o- cruzamento. fl:11hU'j querda. do que a posterior, j6.:
va a defesa americana na cober- que Tite não se ambientou como

tura e Balcini, pulando, de cabe- ponteiro esquerda. No miolo

ça desviava para o fundo das Waldir melhor que Miltinho.

rêdes, Pelo Jpdo do Olímpíoo, Ante-

Aos poucos t.ent:?va o Ameri-· ninho bem no arco. Na defesa,
ca encontrar seu 1n,e'\110r jogo n2, Nilson a. melhor figura, com

frente, maS' isto aCOllteceria só· granG.e desempenho, s�clm.dado

:ménte : a partiir dos 30 m1li:\utcs, bem pür Jurandir. Vinicius o'

eis quê amoa aos 29, ,Ad'�Fl melhor no meio de campo.
salvava um tento certo, ·d€pDÍs. Na ofensiva dl'. eqUipe g1'ená,
da bola já ter vencida a· Rll!ul, destacamos o trabalho de Do·

.m'-m':-nl1'rn-.··...................,,·1JlifliT1I"i!I'nnnllnnnnrirnrn...T".;.li"-.-FIIy..."..,-' B<J3se, numa confusão na pe· mingas que substítul1j. LafNII
· . - .

,

..
.' ',' ,;;1, cJ).l,elta área, .dt'lP:Jois de um cru- dando outro aspe�t�� ataqu�,

ItR-:üq�-I��:O" . 1f" .1��,U.�b"- ,_� ._..�_ .. ��"."fl.:.:I'��tJ,>,paI:a.e.s.ta.
'_. ..{:� - melhora1}do, com lstSlli2ffi .11:'1,U·

1L.E - '" � Passaria' o .Am{rica a procurar to fi produç·ão de .'BriI'guinlla .. No

õ jogo pelo eetcr direito, já que 1.@ ter.::lpJ fraco êst� setor d:'

r'R"E E �r Tite sem ambiente pel?

,ponta'l
Olimpico.

lO \J NT·: italiano, 1,63, 33 anos, perfeita saúdc"

�",�:1.·1'
.

�oaJfesença, dinâmico, falando 3 lír.guas, separado n« ;::
c-i'Querda, caia para C( outro. la- JUIZ E QUADROS

ltah�,.possliindo propriedades Cr$ 10.000.000,00 (Era- do, e c:msequentemente d'e"'1�· Esteve na arbitI':?:;-em. o Sr.
S'lIt I ) d' h d '=[ I riam nazcer "01' aií,' as jogadas,
.' a la, eseJa con eceI' ama apresentável, smcera, ""1 em busca do \ent-J: Wi�son Silva, com fu,l trabaL11()

noo J�porta idade, naciomilidade, estado civil, com ou �[.. I regular, e as du.as esq:ladl'a.l3 es·

sem f H d b
.

�
Já a:n.t=s ck� acontecer, o em ..

.

1 105, ,e oa pOSIção econômica, independente, pa' . .' tiveram assUn f:::rmúdas:
ra fm t

'. . pate,' Riga fal'12. boa J'op:ada, des, .

·

s mi'! nmomaís. EnvIar foto corpo inteiro na pn- I
- O Amériea com Raul Eosse,

melfa C"rt 'TAL' • NO R S ld 1 M· locando·se (ia p::;nta para. O' ..

h
al a para: 1 1.11. - ua a an la .an· '" Niltcn (Lineu), Mala, Adael c.

n.o,665 - CURITIBA. �I meio da área e el1treg$pdq, (',
0sc2.r (Bibe); Mineiro (Tito) e

::li Mi,ltinho, riue l1ãa entendia a· .

'I" Laranjinha; Tite (Riga), .l\-Jiltl·!
,ii tl'l�p!ii! li FJJ_IUUULiL�!l..U��L�Jt.�S-.JiU!.:u;_UJiI._ jogaàu,' e dei.xava chet;ar

.

8.:9
l1i-.::), vVal.ã.ir e �Jfari:rüio {Tite) ,.'

má.os de Antoninho, quando ti,
O Olimpica com Ânt.oninho,

-�-�---��

\ 1111a lioa c!J,ance para 11'.arcar.
Gmoto, Nilson, Osmar e Ju-

Á]·U.J6Jl• 11 t.,!Gp Jl. 1Jt'"
.

l��.,ecoa".fil·.C·() 1 Numa jogáda idêntica de Ri· TI-I

Uala.lL�l\." Ul.._.;j i' ... .!r� .

. randír; Vinicius e .b.-DineU; JonL,
ga, viria 2. surgir o t,ento do

Baicini, Laffon (Domingos) e

A� t..:!l
.

M
'" e l empate. Nasceria o lanc� no

Braguin}1a.JUS acyJ'�:re§ . ..lieCaIUCOS I meio de campo com Adael, que

C 1d
·

( cleslocanjo·se para a direita

'aI
..

2ueir08 ",: Serv,�nt.es � servia 2. Waldi:r. �'be desvenci·

d
\ 1't1fNa·se de JUl'andir, entregava

,
:' m:t:mos para tra.balhar na Obra «;ia Usina Ter' �. li Ri.",,·a, que aüentrar.do a área,

GLletnca e
.

.

.

..

-

, li Serv1ços d�' montagem de estruturas me- pru:s'9.va por d0is contTário e en·

láhcas t,' r _ I
, UCthaçoes, caldeiras etc. \ tregava fi, Tite, que d.e bioo, de

I
Candidatos interessados poderão se dirigir a Obra � chuteira, fínf'.li:iil(lu no canto di·

PI! o camInhão '
. ) retto da meta de Antonin11o.

te a E
.

'que parte as 6 horas da manhã em fren°

l'
'I\�.rininaria 11) minutoi5 depo-in

�:Ul, ou às 13 :00 hrs. da: tarde no mesmo local.
.

a nartida eGm as duas esqua·
.

_ .• • ô:r� prOC�l"al.1dD' o trÜinfb que

I�___ ---;- _ ..�-
.

n9.o viria, premiandO o empate,
-·· ...II�..Tff1:nJ'"':�- --- -

9f'...... I:1.IIiAlüiI1UIl[!G!f"lilJil.üjjlllil:a1ii'T�S""T'J�1-
. G .dese:nçenho dur�nte lOS

_ �)

US .�. mmutos, ora n:.ell'!-"r o Ame;!.'1; 1
IN i ThIlVTAI UrDG 1f1'l A � cri. OT2. com nrais pre.:;ença O·!

JÔiNVILLE S�A:�JPi �1' \ ;�::c:E F'OR�ARAM' AS�....
. � DUAS E\S-(�tb:::;RAS

�I

n-m1tvoil� •••• " •••••m.·.,.'.""��'.il-;:I,';f;·' I
.Carpinteiros e'Serventes !

"I

A Se:vix Engenbaria S.A. necessita carpínteiroae serventes

para trabalhar nas obras da Usina Termoelétrica da Em·

presul, no km. 12 da Estrada do Sul. Os candidatos deverão

ppre.<entar·se com dOcurr�entos às 6 horas da manhã,' "m
frente à Empresu] afim de tomarem condução para o local

oa obra.
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�i1J�:��os fenhores acionistas convidados para a As·

�l€!l1b�o\.J€dra Extê20rdináda a realizar·se 11:J dia 20 de
C_" e 196? 'a's '" I '..1' , , 7 d<lt.t:nbro 7/3' -, l.J loras, ).1a seCle SOCIal a rua e

. -- , par? deliberarem sôbre a seguir;tc

ORDEM DO DIA
�l aUIUont _

,\
A

- o (l{) •

U

:ssuntos d'
capltal social:

\Versos de interêsse da sociedade.

Portugal, oDde resicem os seus

Escreveu: AUGUSTO )PA$CiAE pais S1'S. Francisco Rodrigues
Beja e d. �laria I,uiza Leal Be

ja, exeroe as suas ativid?des no '1
COElércio de acessórios automobi� 1
listicos de Curitiba, senão- bas­

tante relEioi.onado em 11'oss81

meio social.
A cerimôni", religíosa será Im

Igreja da Comu'1idac,e Evangéli'
C? da nossa cidade, ás 11,30,
I'Galizando.se 'em seguida a Te·

rr'Dcão a0� D3 (lrÍllbos e ccnvida­

dos' no salp,o de festas do Clube

(le :'1',1'0, Ca.ça e Pesca 23 de Se­

tembro», onde os noivos recebe- 1rão' os cu.lnp!'imentos.

I',:A:::lt:::::R -: .
Transco�- : 11

reu ôntem o amversano natall-

1111cio do sr. .'Io-_sé Gresse.r, conee�-. II
tuad.o COmereH3.nte aqUl est?"b-:·' I

!::=============================::.!J
lecido e representante exclusl-

�d.f:-ta da. organiz:açãD Renner, do !�."V"IT1fT\r'...m-n"'!!:r1I��nrn-....�I:f<I. A ii 1lI"i !Ii;níT.m-fi"W1T�tTm:trT��:

�!� Graúde do Sul, nesta cida'j ii
.' E D I T A L . S�

LUIZ ";=ONIO. BDR'K � I Sindõcafo dos T,ob. "". lad. do Tris<>
..
I M'iiim ;:

Fêz anos ontem o J.ovem LUl., M..J<
,

_ .JI A .JI T f
-

M ,1

t
.

'K deI Bork intp-· e Glil:QU;.':._,(ll, uO JiI\�,ro%, ue 02ll'e �eac e
.

oC!� ;.]:
('·.n ODl:) _ aes€mo ,

.

.....

, "::>.. ,.. f!'ll

ligente �!_�asi�.!:o, �iletO. _ fllh�

19�m
de �f�, d.

c M-ail�, de Mt!ss>QI!s Ai'llm'eft
..

h- 31
do mdu.:tl[�l ",. _LU,z. BOtl'K, d

C1QlS6 e E�S.C{'l1MS# ,do VUi2h.o e de Ch,ces .e C�i1� "i

retgr pn1'.e1pal ú:a Cla. Indus",

J . A ". ,._'. . ., �
trw.l Ca.tal'inBn�e de Tecelagem, Se.riV:Gl.$ j.�menu(:U'J1>Sil de J(!j�nvd�e :

c!

,

I ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA �IPrestígiar o SESI e suas �
:ni"c:i·.ativas é dever de todo o

I'� Pel.'0 presente edital. e)jn cumprimento a Portaria :dI�rabalhadoT da indústria, ;.J"l� .. Ministff� Ui. 126, de 28 de Junho de 1958, que deter- OI

I
. ti" "'I

prestígiand.o O SE? .es!a�a

II
mina am; Sindicatos se processe a atu.allizacão dos seus �i

presti.gi.ando urna ms.tJtwçao r Estatutos Soci"is, fica CGnv.Qcada a Assem]J}léia Geral

3!11::ri.ada para o seu servIço. I Extraordinári-a do Sindicat-o dos Tr:WO. nd1S Ind. do 1'ri-/ �i gG, Milho e Mandióca. do Arroz, de Torrefação e MOR'
gem d·;:} Café, do l\Iiate, de .Ma·s·sas Ahmentícias e Biscai· liC O M U N n C A D O '."C:
tos, do Vinho e de D.oces e Con�e;rvas Alimentícias, de

.

lO Joinví.11e, para, às 18 (dezoho) heras do dia 22 (vinte c

fF O N D O C li E S C J N C ':> ':g dcú) do corrente mês de Du.emb;ro, na séde social dês'

,� te Sindicatto? à Rua Engenheiro Nfu<!<n;leyer RfS. 39/4L

�
..

O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS
',1-0 pavimento superioiI', deliberar sôbre a dlssodacão dêste .

DA AMÊRICA LATINA : iÇ Sindicato das cdltegoirias· profiíssíouaiis dos trab.' nas indo

Temos o prazer em comunicar que e",tá sendo efetuada a � dó mate, de masSas aJímentícias e hiscoitos, do vinho,
.,.

de doces e conservas n1in:tentícias e concentraçãà das ca-� �

;; tegorias profissionais dos tr;:\balhadores nas indústrias
Ia da aveia, do ac.úc:::r; de refinação do sa'l e reforma dos
.� Estatutos Sociais.

.

�
1,;

<'i' w�'>JOAO LUIZ DA COSTA - President!:!
. .

�

(2eca.!ndo I..·:·�pois. �::i.s e.stú 2.';_::'�'; �A IiIBm..açft__\iill\'l$l1m_"'iiI.i!liilô;g..l:IIli_iiilõ;iOl;liõlSli=1iI... IIlIlIiõ.�_mr!!!!l!l .!lI!...a - ��aJi..3-'�_lJ...P...,-IUt.3..J_iU.JlJ!JLl!��..1Ln:.UJl_z_�'iI.1!..2:v......r.tJt!.JI..:::!..���J:UL't.9.;.Q�:r1..1I.1l-�!

:as ""

240. distribuição em dl'nheiro de

Cr$ 24,00 POR COTA
aos inversores registradOS até

31 de �gôsto de 1962 inclusive

Rua 15 de Nov.'mhro, 412 - Cx, Postal; 181 - JOINVIJJLE

.. ..

Valor da
cota hoje
Valor de Cr$ 100,00 líqUi­
dos Investidos em 15!2/57
com rem­

versão das

A NOTICIA -. Página 7'
������-�r���JI""·�·��:;,","'-",.':"·,""";':;;;;;;;;;;;;,,,,=-o;;;;....,fiP1ó-

4 te�s4 4. Q1Un·
'CilindFad(l
cmê, RPM
p.c r t ído

com motor ou..

xiliar <I 9aso!irn:J
equ�oodo COD

:;:�Y! orrcrtque elétri
,'i�",";co

com reverscr de
marchas (5 para
a frente e 4 are)

de

angulação
em 1:r.ês piemos.

'ii' horízome]. verti­
x-

cal e frontal:
3,25m de l�­
Ta 9' 0,0'; m de
altura

I
distribul('..6es I

Valor do Fundo hOJe

jcrs 10.289 329.129;()�

4

e de sua exma.: esposa d. Cassll- i na fase do returno.v desenrolou­
da: Kaesemodel Bon. se domingo no campo da S.IJ.

ALCIDÊ:.s RUDNIGK - FIes' Bandeirantes nesta cidade com

Ccnclusâo da 5a. pga.)

I.ja Coletcrí a Federal vai servir C'

seu pai, sr. Orlando Pões apre- ,

sentou sua renuncia ao cargo de
.

presidente di'! Uníão São·Bente-:J.·, !
se de Estudantes Secundários ·e

. joven Nilton F6es.·
Assumiu a presidência dt!;

U.S.B.E.S., na qualidade de vi­
cepresídente o estudante Osmar'

Torres, que, na forma dos es­

tatutos, exercerá o mandato atá

o prazo legal do seu término.
Deverá :;;81' convocada, por es·

Les dias, uma reunião do orgã-o'
estudr.ntíl,

.

em consequência da,

necessidade de pre·.:nchimee.to­
de' vagas occrridas com a te.rml"
nacãó de curso � várias com·

J'pcnentes da dlretcn8. e encar ..

regados (:e ck"aI'tamento.
, I

C,&.lSAMENTOS i

.. Enlace Maurita. _vaS!l!)!l.cen(ls··..:..11Carlos Beja . '. .

I

urna das mais numer-osas assís ..

têncías já registradas nos jogos
da presente temperada,
RiOcebend:J no seu campo a re

presentação do C.A. OperáriO de

lViafra, que é o segundo coloca­
do na tabela do turno, o Bandei­
rantes, que está em penultímo
lugar) necessitava de uma e:d ...

biçâo q1.1€ o ��eVf'.3se\ ao triunfo,
'Tal não aconteceu, porém. A·'-.·

pesar Co nOSSG qu,adro local ter
armado Oet11 as suas linhas de
defesa e ataque, contando no

ares CÔ:ll a preseüQa, do goleiro
Tuto, 'a l"-artid? f!nalizou csm

lUl1 empate no maxcador. Um
tento na primei-ra fase, aos 30

minutolõ, conquistado por 'Na!­
mOT( nr. 6) do "Operário" C0n·

trabalançou oom 'illl:l outr·:} as,:;1·

nala!Cl:G pele Bandeir-antes m'" f'.'\­
se comp.1em€nta'I" (aes 17,P,5 mi"
nutos), 'não se aiL8a'andO' a C011-

tagern até o ·final.
O juiz, sr. SHva, do qua,dn

de árbitros de Mafra, não 'agiU:
com a nBooss2U"ia ener:gia, p.er­
mitindo o jog(!) violento, ccn·

tempOrizando com a inte!'rup­
ções geradas j:.::Jr oenas de pu­
gilato; uma delas durante Irais
de três minutos, sem que fos­

sem feitos os de:scontos no tem·

po da partida, -eneerrada 1. mi-'
11Uto a:nt.es 'do seu término, eDIl·

:l\Orme r'epreserrtaçião .

feita na I

súmula.

Atuou o América. melhor nó

p6ri<)do inicial, CGID·mais' VQlAl-1.i:Üe de jõgCl, ma" prendencL6 [e�lS
atleta,!; em dem=a a b01a, ,a· 1-

zendc-a co·rrer de pé em

Pé':1mas sem ob.ieti.vida.:ie contra ft.

meta de Antomnho.
Des.:-.'u no pei'iodo eúmpi,emen- \tal' ?üm a m�II:0ria da testa o·

fenslVa contraria para s� en­

o::-ntrar nClvamente ao fjr,al da Icontenda ql.lal1do f.altavam 15

n1.inutcs p�.ra seu término. . t
Raul BOSS8, realizou roas in·

te.rvenções, salvando bolas em Ique tinham os avantes. grenás
,�portm!ldade de marcar. Pode·

ria ter se antecipac'.D no lan(;�

d';) tento q'le G venceu, cortando

a
. trajetórir: da baia, quando dD

lan:amEntü da C:ireita.

A- defesa bem plantada; com

mais trabalL·.o p210 setor e3-

querdo do ataq<.:e contrário; Mil·
ton' quasi propi::ül um tento 3,

Braquinhp. mas 21:) mai:; and,,':;

bem, o r.n.esmo 2cGni-ecendg .com

L:neu.
Mal" ...de:nonstl'ou ser um.a boa

contratação, e que vai aos pau·
lOas recuperando sua me';hoI"
forma �ísica e tecnica. Adael fO;

lUl1 b::>m quarto zagueiro e Os"

car s2:iu-se 1::er:1 na 111arcação pe­
la esquerda. Substituido psr Bi·

be, ês.te n5.o cOlnpron:ete1.�.
O meio de campo ini-eia.lmell·'

.

te com Mineiro, Cj\.ie portou-se
ben1 até 03 25 n.1hlUtOS inicir.is,

pf)J!eumWl!S.'il�mil�1'i$êIlímWl:fj
� Feça-nos lnlormaçoei S�!7Il cnm�Fcn:n:r-�O ..
� Joinvill3 .. Rua XV d;> f'iloveOlbro\ 4�.2 fi
� m
gt I/OME 2m
� PROrlSSÀO

.

IOAaE__ �

� �
iii 'l"" -e
9 CID.\D[ E.S- �

!!n """ 3lll m 1m iIl'lIml ma fliI"If.H�"23�

teja hoje a sua data natallcia o

ír.dustríal sr. Alcides Rudníck
diretor da Ind. de Móveis Rud­

níck Ltda, de Oxford, e pessoa
muito estimada em nossa cída­
de.

VISITANTES �.

I
I

Acompanhado de sua eXi119••

esposa, d. Luíza e de seus que­
ridos fi';�ilL.'1os Eárbara e Fre·

derico, encontra·se nesta cidade,
hos.pedado no Hotel Ste1ter, o

Dr. ilely S�tntGs Pjauilir...o, agen­
te fiscal do irq::losto de

.
consu­

mo no Estf.dD do- Paraná e uma;
Qas figunlos de relevo do quadre'
fazendario nacbnal, pela s.un.

alta compet�ncia.
O ilustre, v�s\t:,)nte., qué aqui,

se acha desde a semana fiIu:l?,
c.everá retorn3.I hoje á capital
p?.ranaense, tend.D revelado grar.'.
ele interesse pela nossa ciãadê;,
que veio C3nhecer n.e:;ta breve
excursão.

Dr. HeJ.y Santos Ptauílmc

Realiz?·se no próxImo dia �,IIo C8.�a;TJ.ento da gentil senhorio

ta, professsra M'aurita vasc.on·10ell�s.l 3..tualme�1.te 110 des.e1npe­
ilho do magistélio seoundaria

em Curitiba, com o senho1'

Carias L. Be!a; ü3ITlerchmte na,

vizintla Clêpit8i paranaense.
Ma:.1rita, fjgura de destaque

da !lOS.sa sociedade onde está.

radicada sua famiEa, é' filha,

do anti:;ü Coletor i:"ed.enü sr.

Luiz MaurD de Va!5Con�'311os e

de SUf. exma.. esp:;sa d. Anít>;\
Jung Vasconcellc�, àe honrosas

provaç'.6es em S. Bento do Sul.

O sr. Carlos Beja, natural de

NOTAS E8POiP..'l'lIVAS

Não Houve Ve:nf-0::('·"r� Im

e�l(i!l·n.t1\""o nanDe!:r:u:aCs -

@per.írii)

}\. segund?_' pKrtiãa da 2u,. r::-!
dada pelo Camp3011ato da LM.D. I

EDITj.4L
Sind��4:lto &�$ Tr��albt'lclts�s Md(ll.hÍlB'�iCO� ® �'l)@

hu!ústrio do ,Marerial Eiétrko de Joifi<]v;ã��<B

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo pr-esente edital, em cumprimento a Por;t:arh
Ministerial nr. 126, de 28 de JLmho de 1952; que detep
mina aos Sh:dicatos se pr-oceGse a atualização dOE seus.

Estatutos Sociais, fica convocad.:t a Ass.embléia Geral
Extn;ordinári:Ç'\. do Sindicato dos TrabalhadGrBs Meta·
lúrgicos e na Indústria do Material Elétrico de JoimTl::,
para, t,s 17 (q-ezesete) horas do dia 22 {vinte e dois) d::>
corrente mês de· Dezembro, na sédf'! so.cial dêste Sindi·
cato, à Rua. E�genheiro Niemeyer n1's. 39)4·1, pavimento
superiOl', delibErar sôbre a dissociação dêste Sindicato
da categor:a profissional dos trabaihadCl,ces fia indústria
do materil'lJ. elé.trico e reformfi dos Estatutos Sociais .

Joim,iUe, 3 ele' Dezembm de 1%2.
JOÃO FERREIRA - Presidente

Joinville, 3 de Dezembro de 1962.

/"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



loqlelda� em Sanll�tor�Q�!�!!��ra��ono��lradas
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Para. o Rio �ralde do ��
I do AIi'�'ol: 'Gaú'dlo Pele Guanabara

DIA
��,------------
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-

FRUTAS

\,

Os "nacionalistas",' que hoje estão por cima na po­
Titica e na administração do país, culpam os Estados
1lnidos por todos os males de que está sofrendo o Bra­
sil. Estamos em crise, estamos na.miséria por causa

lIÍfos lucros que as emprêsas norte-americanas enviam aos

seus donos, em Nova York, cj;izem êles.' É a expoliação .

Por outro lado os' antl-vnacionalistas", que estã-o por
baixo. na oposicão, acusam os outros de comunistas e ao

UQ1J1ul1isl110 atribuem todas as desgraças nacionais.
Ninguém se lembra das nossas próprias culpas, que

s.atl grandes. _

Há poucos dias uma senhora chegada de São Paulo
JJwatrou-nos um rótulo que é aposto a uma sacola, a

qmtt1 contem 18 laranjas escolhidas e é vendida em qual- '

quer Iugar na capital paulista por 60 cruzeiros, inclusive
"t sacara.

Ff'1l10S. nor" curiosidade. comparar os. preços de

,J...írrsille. Aqui pagamos os mesmos 60 cruzeiros por um

quilo de- laranja (I frutos) ,e sem sacola.
E a ernprêsa que vende em São Paulo muito mais.

[prato é o S. A. Frigorífico Anglo.

._--) O PÃO

• Apesar de' termos vario« acordos com os Estados
Hi1faos, a Russia, a Argentina, para a importação de
tr:l'gUidr.Iiâ:1S uma vez defrontamos "a falta do produto 110

mercado.
"

O nosso Moinho não o tem e as padarias,
.

que normalmente ali se abastecem, são forçadas a re­

correr 2 .alvumas firmas atacadistas que ainda possuem
estoques te ficam sujeitas às manobras do câmbio negro,
pois há firmas que, sabendo da falta do produto, tiram
proveito da situação. Sabemos que. alzumas padarias'
ad�Iuírrram de uma dessas firmas, em Itajaí, a saca de
trigo pelo dôhro do preço que vi'2.:�a vigorando e que era
ti(.- pouco mais de dois mil cruzeiros. Pagaram a fatura
de deIs mil e poucos cruzeiros e mais dois mil cruzei·
i'XllS" �'por fora "" .-:-

A.pesar de se ter anunciado a chegada de trigo so­

,1{etíCo' em Santos (dois. navios) por aqui não apareceu:
.Por outro lado· o trigo nacional poderLI estar já no..;

1RmÜB:!Jffl� mas só há poucos dias o govêrno estabeleceu
@s preços mínimos, determiÍlando ao mesmo tempo a

�qufsj'ção da safra pelo B.:mco do Brasil, cujos fundo­
nabos só agora seguiram para Pôrto Alegre a fim de
promover " compra do trigo gaúcho. Com as conheci­
.rl.L,,· deJónga� burocráticas tão éêdo o triQ:o nacional não
ill:;U1rá nos moinhos.

-

j�p€&ar dos fatos, as padarias ainda não aumenta­
:ram o preço do' pão. I\tlas algumas resolveram fabricar
o pão oequeno em tamanho maior ou duplo mesmo,
'!F1l'!J.MCIifd,:}-;1J a dez cruzeiros. Nos primeiros dias o tama­
.r.ho corresD::Jnde realmente :to de dois pã.es de cinco cru­
z';;:n'uS'. l\1as, como aconteceu em outras ocasiões os

�:illJl3u.m�::lores verão' que êle irá aos poucos mingua;do,
;até: volte,r ;��s dim€J1sõ,,'S anteriores'., E cQntíimará
<:Clstando, dez cruzeiros, mesmo que com a chegada de
:Cl�S5.�;uprimentos de trigo sejam regulari7ados o for-
!lcc-Ímento e o preço da farinha.

.

� expoliaç.ão, c,?1110 se vê,' não é privilégio das com­

Jl�nh;_L\s. norte-amen:::anas. li
'

..... 'i- '-"'-'-C-ri 3",8"� I
f?�Kito 'da� festivjdades Vovô, Felicio I

. m.: 'êecerramentJ 'das atividades no ano em curso cIo
.cttib'-e. VO\:O FeHcio do SESI foi reaIJ1].ente magnífico.

No decorrer dos di:1S 1 e 2 do corrente o ambiente se­
-;,-;i<tlIo' tO.meu-se festivo, imperando no recinto har.monioso

;'_')' sorriso de zJegria das crial1ç;ts para a satisfação. e como- :

ll."1Jàde. mos adultos._ , I,
.

TJdos os presentes acolh8ra.m! Marise da Silva SOuza ;_ Sôlli.a
,3'.1'11 ímer"so entusiasmo o bri- Soares Luzia das GraçE;s,

'llia'Gté ltesempenho dos asso, Klein - Miieda Dominoni
dados do Clube VOV0 Felído nal Marli MUller -. Eliane Navais
'1;sü6,:t cfas- festividades, -no sába. -_ Sônia Ma.riR Machado _ Ve­
;;111:> passado, como a prog-ram8." ra Marcia Leal - Terezinhai
ç,?Ü} 0") dJmLi1go, ccaSlao em! Gomes de Araujo - Sàra RaseM
'",ue ::;i realiz(.(da; como parte;j li Furtado - Sueli Novais
.11511a1 d.os f.3stej·us, a cerimônia: Juceli Machado Pereira _ Elia­
'L<e I:Drcação Ga boneca preferida ne Borges dos Santos, _ lVIar'J
If!3- expoiiÇ.ã:} dos trab?lho.s 'düs Ros?, Binder _ Suely Alves dai.
:l.Í.ssoda'dos d.;} referido clube.. Silva _ Sônia SchUltz _ Maria.

"1. Tlünh", da. festa, com suas' Virgínia Dim:üsio· e Sandra Re­
'dei';,3- princesas e comitiva, fo- gina Leal.

.
IRm.

.

mais que admiradas e 3,- Foi um triunf,:)· a fe3ta, de en;

jJ'lp. .lld.ü:le,s pe'l;]s assistentes que cerramento das atividades do
llJ:efer'i:·;EJ'1. QS bCll1ecas _ LE?", Clube Vovô. Felído do SEI3I;
'l'l nljn,ha e suas princesas _ cujos associardos ora' estão em
]IID.DE' e. ANA. merecido

.

repouso ?té meados .

.Div8,·sas. ii.rrnas prestaram de janeiro de 1963, quando no.
-valiôso apôio r,a'Ia o bril'Jantis· va1.:nente estarão em aÇa,,(y parl"
]00 das festivid2.-:les, do·andO elevar ainda fiiüs os propósitoE;
\hl·io.des·. Foram Dohler S/A do clube mirim-sesiano.

.

·Lbm. e Ir,d. -- Cia. Hansen In·

r&ooliIiàT _ Casimiro Silveira.
S/A Ind e C')m. - Cia. F'abrH

;Itepper _ Tricotagem Alfredo
: ]11{S�qua.rdt Ltda. _ Çia. Wetzel
Thd.'t.\Btrial - Tecelagem e Ma­

j!i<11"Í1', Indaial S/A - fábricas.,
* balas QUEDOCE, AlfreçkJl
l"fifêr' e Joil1ville - Lojas Ma-,

.iliSlJIl _ Freitag & Cia _' Tipo­
J;pa.fi-a Eoe'hm _ Casa Damas1
;� __ o e Casas Buri.
.o Clabe Vovô Felício do SESI!

:fui 'flJ,J'.ldado em 196D e seu qua ..

�(ro· de Mssocia.dos está' assim
H:p:nh�,;mtado· _:_ Cáthia Va'�s­
�('a, e: �1ádja yralérJ.a Barreta. -­

li'f:usa.. 1\Çar�D. e Ai1gela Gastff!di
_ Suely e. Sil,;ia Silva ----: Ivone-'I'&.5; R::lsi'.nete e Maria Beatriz,
FJ"...B�nde _' lHa.riJene, Ma.rli �

Baixo o nível
de:,vida em

Pernambuco
São PaulO, 3 (UPI) - Encon­

tra·se na ca.pital pau1ista. o G:J­
vernador Oid Sampaio, de Per·'
llambuco. Disse o governante
pernamb,ucano que seu Estado
aument:Ju sua p-rOdução, agrico.
las nos ultimos anos, m2.S que
apesar d�sso a situação social do>

IP'}VO pcrnalnbucan.o perlnanec8'
a "mesma, ist,:::; é, baIxo, nivel d9

vida, em consequencia do sub­
desenvolvimento dO Estado.·

I�O:R�IAL SAl�TOS ANlOS
v Iofa SOciedade Harmonia Lira

Jleall,zar-se-á a:_nanhã., 'ás 20 ho­

ras, 1'_. entrega. de diplomas. ás
J'íJl'mandas ;da. Escola Normal

,;;S:'!cufus Anjos. A cerimonia de

1'!(.l'I:g:la,!Ura será precedi.a _da oe·

'Ji.!Maçao de lnlSSa em açao de

f,T'llças, na Catedr?.l do, Bispado
:lis. -8 fiaras de amanhã,.
Tondo comO' patrono o RevmO'.

,Jl![cDsenhor Sebastião' Scarzello. e

]J<itraninfo a sra. Maria Claudia;

;e:ci',midt, 3, turm? de nova$ nor"

:lIl1.lIistas é c8nsUi..tuida dos se'

?'I1in!;es nomes: Aldanora Maria

:;vJum:.er, Arace"y B1'8Z, Bente,

Coelho, Dorl.y Treitinger, Gital
Birckholz, Heliete Steingraber,
Jair Lou.renço, Jurema Salfer,
Juraci Terezii.1ha BUda), Léa. Sa�
raiva Grangeiro, Maria. Fran·'

. éisca de I Souza" Maria Luiza,
Schmalz, \Maria Maura de Oli­
veira.. , Marina Maria da

.

Silvei-,
1'a; Marli Gilgen, Matina

.

Sc{l..

neiç!wirid, Néusa Maria Maxin'lÜ'i
Odilia da Silva, Renê MaffezoW"

. Rcsemaríe Zimmermann, Tereza.
Jasper, Valdete Inês Piazera e

Ver? Lúcia RJsa. Será oraá;ora
da tmma. a senh0rrta) Léa Sarai"
va Grangeiro.

PORTO ALEGRE, 3 (Transp)

I- Já.começou em Santa Catarí­
na o bloqueio das estradas pOI"
meio de caminhões, cujos moto­
ristas pretendem impedir o

trânsito de qualquer mercadoria,
para o Rio Grande do Sul, se­
gundo notici as recebidas hoje
pela COAP. Informou porta voa
(;0' órgão controlador que ai

COAP vai solicitar a ínterven­
çã..o do Exército para desimpedir
o.

.
tráfego pelas 'estradas catarí­

nenses.
, Mais de três centenas de ca­

minhões de carga estão estacío- ENCONTlt'tO DE

nados nas estradás que [igam. TRÁBALHA.DORÉS
Santa Catarina ao Rio Grande'
do. Sul tentando bloquear 0' -a-

, cesso HO Estado do RiO' Grande

J; cio. Sul. 1'." informação rornectda
pela COAP acrescenta que 0.5

camínhões são de S. Paulo, PR,'

raná e Santa' Catarina e seus'

'proprietárias estão dispostos ai

'não \ deixar passar açúcar e ou­

trcs gêneros para o Rio Grande,
do Sul enquanto não puderem;
levar, arroz do Estado gaúcho.
O G�'Verno Federal está empe­

nhado. em abastecer apenas 0,

Estado de. Guanabara, esque­
cendo outras regiões. Por outro

lado, ficcu liberado, o' transporte
de arroz para o Rio em. cami­

nhões já que havia uma ordem.
" I 'do produto ser embarcado exclu-

sivamente Por navios a fim ele transportam. açúcar para a ca-
,

I

l.
I
facilitar ? fiSCa.liZa�ã.o:- ". pital gaucha,-

. 'Eleitos Rainha e� Rei .

I do
.. 'ardiIn. de'. Infância- da

Creche Conde Modesto Leal
Promovido pelas Revmas·. Irmãs com a entusiástica

colaboração dos pais e alunos do Jardim de Infância da

Creche Conde Modesto L�al, foi _encerrad0 no dia 15 ;último
o copcurs'J da RAINHA e REI do ano jubilar daquele edu­

candário que completou 25' :mos de instalação a 1° de maio

ttansato.

Numa campanha das. mais
ir'3ensas e movimentadas, .que

Iproporcionou renhida luta entre

os candidatos disputantes, além
de evidenciar, sClbretudo, g·ran­
de entuslacmo e louvável despre­
endimento c;:as mamães e dos

papais, a v.o-tação alcançou a ex­

presivR contagem de 9.859 votos'llsendo 2.927 votos p3,J'a os cano

áidatos a. REI e 6.9'12 votos. pa",
ra. a.s candidatas a RAINHA.

.

g J t J!!!!"-

Como vencedores do interes- I

sc.nte cor,curso apa:recem:
HLINHA - JOSICLER, _ -de

4 D.,t10S - filha do 8nr. e

Ott�} Jgime Eeckert, CJnl
811ra.
2.019

V<Jtos
PRII"CEZAS - .ANDIRA, CClml

·7 anos - filha do· SUl'. e snra.,

José Santos LGpes, com 1.612
·vetos

'

MARA REGINA, com 6 -

anos
- illha do �nr. e snra. Aranal­
do Hetzer, com 1.521 'votos
REI - JOSÉ, de 5 an�s _

filho, do snf. e Snra. Israel d,cs
Santos, com 963 votos
PRIKCIPES _ WILMAR, con1;

6 an.os - filho do 5n1'. e Snra.
N'elson Veiga, com 941 votos.

OSl1Y, com 7 anos - filho do
snr e Snra. Osny 1:,m2.ral, 0.0111'
554 v!Jtos.
Os ,esultados nIlanceiros, qUe!

atingiram Cr$ 98.590,00, serão

\

1 FOTOCúPIAS
fORN,ECEMOS
NA HORA·

TA.EELAMENTO E
PORTARIAS

i,_ COAP baixou as portarias
em que' tabela os refrigerantes e

biscoitos. AS bases do, tabela­
mento ainda não foram revela­

das, pais sómente as portarias
deverão ser levadas a publica" �..... -- . --.�. . �-

cão no Diário Ofícial. saoe-se, Ano XL - Joinville, J.J.-feira, 4 de Dezembro de
contudo, que quanto aos bíscoí- i>i;;.---- --._;:-:.

- "W--' -�="'".....--=__--.......�-L-

tos a COAP cliz que as padarias .'

����,�;�!Ot!�����o�ec:!os: rATISTA'� E' ESP'ORTISTAS
base de 20 por cento de lJ.lCrO\ JOINVILENSES NA, '

�'SEMANA DIA MARINHA"
Jordan, Arno f.[ut, Attna Urban
e outros mais,
A programação- referida esta

sendo apoiada I indistintamente
por todos os esportistas aquatí­
cOS avulsos ou integrados nos
Iate Clubes ALmirante Barroso»,

No proxírno sábado, dia' 8, á "Pegaso», e outras entidades
tarde, disputarão diversas pro- nautícas. São convidados a ade­
vas de vela 'e outras cornetíções rir:.a esta belíssíma promoç-ão to­
aquatícas. Já inscreveram seus dos quantos por ela se rnteres­
veleiros de classe os esportistas sarem, pois não será possível
joínvillenses senhores Cristiano' procura-los Indívídualmerite. In-l
Costa Pereira, ex-campeão cata- teressados poderão dar seu no,
rinense da c�asse "Lightning", me ao Sur. Attila Urban, pelio"
Dr. Raul Schmidt, da classe' telefones 334 ou 288, ou a qual­
"Gwmabara-Duetto», e Nelson I 'quer dos partícípantes cujos no­
'Valter, da classe "Zugvogel". I mes demos línlxas acímas, que,
Para o. .doniingo, dia 9, pela serão consideraclos. bernvindos,

manhã, estão previstas provas I�de motonautíca, ski .aquatícc i =----.-.-,-:-.,--------------,,,......-'---_
etc. Pel?,s 9:30 horas da manhã, I -c-c-.z- .

,

os iatistas realizar-ão uma ho-
I

.

ATENÇ
,_.

O R
-:�

menagem á Marinha do Brasil; ."
.

A, . 'E,'SERVISTA. L com um imponente desfile ma-

rítimo e evoluçãõ de iates, dian- Se você, fôr chamado a cooperar no Exercí;
te das autoridades navais de S. Apresentação da Reserva, aprJsenta·te, na data rC�� di

Francisco do Sul. Pe);as 11 no- ao Cer:tro de Apre�er:taç�o que lhe estiver dest�:,;�SI�
ras os íatístas e seus família- Deixe que a Patna sinta que pode confiar e

-0,.
se amanhã o mobilizar. m VOCe

Compareça Reservista, no seu Centro de AprfSefrtação.

Prossegiu ontem o prímeíro
encontro dos

. trablhadores do

-Sul sob a p-residênc)a do presi­
dente da Confederação dos ·Tra.­

balhadores da indústria. ·Partici­

pam cerca de 300 represent)J.ntes
do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande <10' Sul.
Porto Alegre, 3 (Trailsp)

.

Continua vo impasse na frontei­

ra de Santa Catl'.rina com Rio

Grande do Sul, com cerca, de

300 caminhões paralízados ante

a recusa dos motoristas de trans

portar sua� cargas para Porto

Alegre. A ação: dos motoristas é

em represália á proibíçâo de sai­

rem' do' Rio Grande do Sul

transnortando arroz. Grande pa.r .

te dos caminhões bloqueados

empregados na melhoria dO' Ja.r
dim de 'Infância, principalmente
na aqUiSição, de brinquedüs e

outros- meios de recreação para,
a garot?da daquele' educandá-

�
Os iatistas e aficcionados dos

esportes náutico desta cídada
estão se aprontando para partí­
cípar ativamente das comemo­

rações da "SEMANA' DA .l\fA·
RIRE'IA», no· visízínho porto. de
S. Francisco do Sul,

res oferecerão um almoço inti­
mo ao Capitão do Porto de S,

Francisco, 8nr. Comandante Pe­

derneiras e exma. Esposa.
Para o domingO' já estão ins'

cri.tos os barcos e gU8.rriições dós
Snrs. Rolf Altenburg, Germano;
stein, Hary Lindner, Gere], Koeh

. ler, Fernando Fleischer, Cristia...

no Costa Pe-reira, Dr. RauI' 8ch­
midt, Nelson Walter, Gerd,
Scnmidt, Egon Freitag, F. Eol­

deregger, Egon Scl:Íul;l, Acir Vi.

daI, Raul' Schukowsky, Jorge
Keller, Ademar Trinks, Felinta

Apreendido
contrabando no

Amazonas
Brasília, 3 (UPI) Forças!

dO' Exército, Marinha· e Aero­

l1a,utica, com ajuda de funci..ona­
rios da Alfandega, do Il?C e da

po!icia, apreenderam i.ates, 110' IBaixo Amazonas e Tocantinr. Oi.i
blJXCÚS estavam sendo utilisado�
por contrabandistas para des­
viar produtos brasileiros. para(
Pernambuco ,e vi.ce-versa. Ent,re
o .rnaterial. apreendido figuranl
cerca de 400 sacas de ca,lé.-

rio.

A solenidade festiva de pro­
clamação e coroaçã.o dos eleitos:
está marcada para o Sáb,ado,
dia Ui de Dezembro, no salão do,
Circulo Operário de JOinville,
cam inicio ás 20,00 horas, junta­
mente com a entreg8. de Certifi-'
cados aos alunos <lue conclui-,
ram o Jardim de Infância neste

No dia sei� (6) do corrente,­
para o transporte I dos candi-'
datos ab exame de adrrlissão, os

-Ol1.ibus da Emprêsa "Santa Ca,
tarina» ·que servem especialmen­
te ao Ginásio Estadual, "Gcv,·
CGlso Ramcs", pa,rtirão,:
A 12,30hs·. da Praça "Monte

Ca.sbelo».
As 12,30hs. do final da Rua;

"Dr. Joruo Cdlin".
As 12,4011s. cip. Praça' da "Ban­

deira» ,(Palácio dds Esportes").
'As 16 horas, 'partindo do esta-

ando

Os .prOlnotores de tão bene,
mérito � .intôres,sante aconteci·
mento sacia,), que marcou mais,
uma realização das' dedicãdas
Irmãs Salvatoria.nas e;n nossa,

cidade, expressam por noss.o in­
termédio os seus agradecimen·;
tos a todos quantos colaboraram

. e contribuiram para o sucessol Idaque�3 empOlgante concurso.

Exarale de Admissão. ao Ginásio
Estadual "Gov" Celso Ramos"

--------------------------------�\--�---------------

--fm I

I a I
_.��__.����____...�4 I'Com o constante progresso dê nossa. cidade, cresce tam-

I',� J'bém em nos�o meio uma d€ls ma is intensas profissões modernas
-- f\ PROPAGANDA. Nela trabalha' uma classe 'de homens
com dedioação e zêlo para manter,V. e rnilhar,es de-ou,tras pes- "'C_

soas, pronta e mi'nuciosamente i nformadas, de tudo de bom que
o comércio e indústria co�ocam ao seu alcance.

.

Pelos Jornais ou pelas Rev istasl pelo Rádio ou pêla Publ1�
cidade ao-ar livre e aind� c>utros veículos' de idéias, muitas mar­

'2as de um mesmo produto disp utam >O sua preferência,
.

E a hora em que deve entrar em ação os esfôrços e dedi­

caçõo. de uma agência e$pecializada.
A Propaganda. incentiva a massa consumidora à compra G

estimula o progresso do País!

HOMENAGEM DA

Eldorado

belecime.qto·, çs mesmos veículoS!
concl,uzirão de volta os estudan.
teso

. ..

i\. condução especial é uma

colaboração da Empresa "Santa
Cat'ari't�Iil.", completamente inde,

pendente dO\Ginásio". devendo,

pO'rtanto cada estudante pagar a

sua passagem de ida e volta.

A direção dO' Ginásio n10' a­

ceita desculpa de qURlquer can,

àidato ret::1rdatáriOo mórmente
no que, diz respeito a perda ·d"

conduç,ão. Sejam' pontuais!

Prope,ganda Ltda.
Caixa Postal 51'-1

E CINEMAS

R.ua Je�ônimo Coelho, 309" 315 e 317
"-JOINVILLE-

., PUBUCI DADE
- PROMOCÃO DE VENDAS

, ., CARTAZES E pAINÉIS

J. '. �NúN.cIOS EM ONIBUS

����������������������������.

F
8

E EUCAU
é bonito�
custa p
f

""

É EUCAn
fácil de aplicar

uco�

e

-8 aparta entoS·

Rua do Principe, 123
"62

Caixa Postal 154 - Fone U

"TA
. JOINVILLE _' STA. CATARli�

REGISTRO· POLlC�
.

. a Manso ',c' tI
AGREDIU A EX-ESPOSA A gava pela rU"enida a�k' fl
GOLPES' DE NAVALH!\ destino> a Aonel� ce.;
,.' calUI '>11--'

gas ,- a po!Ileroue. C
30·39·58, de waldeJl]Íl° r'"
pelo senhor tente!··.
na o' qual aO colidiU:.,

'S-o paulO plae;­il'ua a TaunUs,
-

r;:
automovel

, Si),viO lJutJ-, ..
dirigidO pOl n,.,,1J05 OS

.

�ue "".

DO cho" 'f'cadoS, l
da!)! I _"",EU o

ficaram OIUP!l1v• 'cri' �U
No }Ocaf c orgll

sário Wi!n1ar
DRP.- ltpE-,i ti.

Vi\. pesO ..."

PRATICJi IVO '\
E FOI pE'f ,f'

sO�'�
. ar de .fi ,::

por pratlG 'do vle. !l-
. foi delI 'dade,publlOa, de I

. f'i'
39 anos reSldil-'f,oi insta.urado o in· com u e

de B1UlUena çl!l'
ue e· ::

:Na manhã. de domingo, po,r.
volta das 11,30 horas, na rua.·

Princesa Izabél, n!J,S p�-oximida-'
des do Grand'e Circo HLuxerri-'
burgo», Cecilia dos Santo.s, re,

sidente á rua Seno Verde, 110\
Bairro do. Iririu, após um en­

contro com seu ex-marido de
nome Mario dos Santos, foi aJ

gredida a golpes de navalha 'pe,
lo. mesmO.

�

Em consequencia Cecilia doS

Santos sofreu ferimentos na al­
tura do pescoço e foi encami­
nhada,' para o Hospital São, Jo.;

sé, .b.'J.de ficou internada fora
de perigo.
Pela DRP

quérito.

-

Lr.jes. deirO,
O desor elll

pletamente xad
colllido aO '

seU porre.

ACIDENTE DE. TRANSITO

Na tarde de domingo, aproxi­
ma.damente ás 17 horas, trafe-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




